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I 
séco. de. um tipo, de uma. pnlxâo, hl 

N:icionaJ - Ex<'lusividade no Es_ qual como se s1 tratn~<;S(' de um caso 
tndo da Par-a.,ba para .. A patolog1co, sem pit.oresco e sem estJio ' 

Uniáo .. l Pois o João da Ega hnvin "de gostar 
deste romance de Kessel. E' o bre\'-e, 

ABNER i\tOUR.AO incisi\'O estudo, isento de descrições, 
con~idenções, cti\·:ignções do caso 
morbido de Sevcrina, que não canse-

ORDEM DOS ADVOGA· 
DOS DO BRASIL 

Secção da Paraíba 
NOTA DA SECRETARIA 
Reune _se hoje, em .sessão or 

dinnria, ás 19 l 2 hora.o:;, no lo­
cal do costume o Const>lho d.i 
Ordem nesta Secção 

I.J EM TORNO A PERSONALIDADE 
DE UM GRANDE EDUCADOR 

Gastão Cruls é um romancista com- g uiu fugir ao imperío dos :;;eus ins­
pleto. Isto equivale a dizer que não tintos C' que ao sru ,·icío se entregou 
só possue a dif1cll tecnica de cons- até nele total e horrivelmente con 
truir solida e elegantemente uma nar _ sumir a sua existencia e a do ente a 

Serão objeto d..?" dcliberacáo 
t O o P<'dido de l.n;,criçõ.-0 do 
dr José Alipio Ferreira de 
Mélo, promotor publico da co 

A brilhante conferencia do dr. Otacilio de Albuquerque 
nas homenagens recentemente prestadas á memoria 

do dr. Xavier Junior 
rativa, mas é aind:t magnifico cscri. que mais amava. 
tor. Severina caus1 píedade e. por L~o 

Muito neces..c;ario é razer-se esta. mesmo, uma certa simpatia. Mas o 
observação. Pôde haver romances. e livro, no proce~so direto e agudo que 
mesmo bons, escritores com deslelxo emprega é mau, porque não deLxa 
Exemplos disso nos dá o nosso pro_ margem a qullquer esperança. Rc_ 
prio grande Alencar Facilmente ie rnln:-ndo um caso tremendo é cruel 
.llçava ele a verdadeiros poemas em em excesso 
prosa, como em lracema. Ha. Porém, 
interessantes livros seus que se 1·cs. Já tenho vivido bastante para ava­
sent ~m da r;ressa i..r um trabalh-J 1'0 liar qual é a parte reserv.1da. na \'id:1 
bril - a \'ida gloriosa de Alencar ao :,ofrimento. A vida é feita de al. 
sempre se c::i.racterizou po:- (•~fo1ços tos e baixos, como diz o vulgo, e 
prodigios:::s - e que poderiam ser principalmente de baixos. . 
muito melhor escritos Não pretendo que todos os escrito_ 

Outro esplenàido romancista uu..~so. res cultivem um otimismo a Wells 
Aluizio. produziu muito au jour Je A verdade antes de tudo eis a grande 
jour, para folhetins de jornal e te\ e Jegra. Mas a arte nã-0 deve ser um 
volumes menos cuidados a que ele supremo esforço no sentido de reden­
ch:unava. em conversa as minhas ,ão e da libertação? Não de\'e, antes 
fanca.s. de tudo, nos consolar da n1Igaridade 

Em Gastão Cruls. porém. sente.se ou da crueldade da vida? 
a sensibilidade apurada. o gesto exi- Quem \'ê só a parte má da vida J)Or 
gente as qualidades, emfim, do attis- ü,to mesmo não vê a vida toda. Não 
ta que não trnnsige, que se não des- amo os escri_tores que ~penas_ nos sa 
Yia do objetl\"o de realizar todas as bem transm1t1r comoçoes cn.sp1ntes, 

t~3:'5m~~foc~ç~fuim i1~;i,d°émex:~~ft~; 1 ~~f ri~ e~~~~ti~~~p;;; :cl~!~~n~: 
de~sa tempera nt.o se concebe que da amargura. Na.o suporto livro elo 
haja surgido o deseJo de transplrntar gen;ro d~ste de K~ssel, como não su_ 
para a nossa lingun. um livro media. porl-0: . Mirbeau Sao monocordicos e 
cre. São intens:is as atividades Jite- estenll5antes. Também sei que nem 

~~ri~\i~~O Gd~~r:~ ~~~~~{m C~:l :rr;::ÍÕ ;?~?Sàs n~oJ~~~~~S dgoâ~::ice~~!;;r e á \':i-

marca de Plancó; 2. 0 , o pedi_ 
do de inscrição do solicitador 
academioo Alfredo de Paiva 
M'.llheiros, para a comarca de 
Itabaiana; 3 ", o telegrama do 
presidente do Conselho Fedf· 
ral, solicitando o apoio do 
Conselho desta secção para a 
aprovação da idéa per ele su 
gerida ao Ministro do Trabalho 
para a tnclusfto dos membros 
da Ordem como contribuintes 
facultativos no ante_projeto de 
1·eorganização do Instituto de 
Pre\·ictenci'l. 

O sr presidente, atendendo 
a lmport:1nc1a do apêlo conti­
do no mesmo telegrama, enca 
rece a presença de todos os 
conselheiros que re acham nes 
ta c1pital, á sessão de hoje -

NOITADA ALEGRi 
mensa rio critico-bibliografico cujs. le! que~a de um D1ckens. Numa mesma 
tura se. tornou indispensavel a qu1n: P_agma. qua~i. sem tran~ição. ele faz 
tos se mteressam no Brasil pela vi ru, nos mspir~. os sentunentos mais 
da das letras_. E ainda presta este :is- suaves. n_os lança. numa colera cnoi:-_ 
sin1lado sen,ço á obra de cultura•que me e assBn por ~iante E' um m~g1-
é o da tradução de livros mercan. co, e () su~remo Jonbleur dos motivos 
tes. A ultima que lan,ou sob o comoc!ona1s: Esse festival, que tem wna. finali­
titulo Lu:rnria, é a do rom:rnce de Quem mais amargo do que Alphon. d.ade _ele\·ada, qual seja a de auxiliar 
um francês moderno, J Kessel. se l_)audet? E quei:n mais exato? Ha, as crmnc:as pobre.!> que frequentam a 
no original Bclle de Jour e publi- porem. r:ios seus livros ~orno em es_ escola paroquial da i\I.a.t.rlz de Lour 
cs.do, ~la primeira vez. em fng ... 1do. flmdo, qualquer coisa de mdul. de·., marcará, de certo, um tegüimÕ 
mentes no Grjngoire, onde não foi g':nc1a e C.e ternura que taz com que sucesso .pela <'oncu.rrencia. f'k-gante 
bem recebido por todos os leitores. l~_ao nos cansem e desencantem da que atrairá o frequt"ntado casino 
HcuYe quem O acusasse de co. nter 1 \ tda. Querendo ~emprc mostrar tudo O programa organhado que e cOns 
cruezas inuteis e até pornografia tambem mostra o que, ás ,·czes, é tituido de numeros altan1ente atracn· 

Por acusação wmelhante. c~mo bom tes, ensaiado com apuro, merecerá, es: 
tod1 gente se lembra. foi Vitor Ma . E Eça de Queirnz? Tanta luz inte tamos <'t>rtos, os mais francos a.pia.usos 
guerlte, quando publiCou La. garton- r~or lu n~lE> que ao chegarmos á ui.: do .publico de fino gosto que não de-i 
ne, banido, em decreto assinado pelo tim~ pagma de ~ma e~pantosa tra. x_a.r:t pa~r a o}JQrtunidade de as· 
presidei:ite da Republica. dos quadros ged1a, corno _no Crrn!t: do _padre Ama_ s1st1r um espet.a.eulo de cunho essen= 
da ~gião de Honra. o episodlo de- ro ou no Primo -!3as_1bo, amda experi- ciaJmente famiJiar 
ternunou uma admiravel carta de de me_n~Jmo~ u~1a mdiziveJ sensação de A "Noitada Alegre" <.·on,tará de: 
fesa, do admiravel Anatole France-. fellcid.ade. Sao os escritores desta luz I Parte 
em que se recordava que Flaublert e desta forca os que amo. São os que Ha·mbê - côco do mato _ um gru 
cem a Bovary e Baudelaire com aS Podem re~lmente melhorar as almas j po de cai.piras -

:t~d:~~1it.~tm 110 ~U t<!mpo ~dicJu:d:l~~~'o?v~~radso e~n~:;;1cl~~~!~ gi;:'!hn:l~~S Jofo - fado. Ne. 
., • na.o deixam de aquece-las, de ilumi. , · - . 

Li o livro crispante de Kessel na na~las, de lhes .Proporcionar. sensações S~~~!~ de S Joao - versos Re3ina 
tra~u~ão. de Gastão Cruls e achei-o felizes, num imlagre de beleza Capelinha de melão _ Samba 
cunosiss1mo, porém. detestavel De Cleomar Soares 
testa,·el, bem entendido. para mim XARQUE ARGENTINA, RECEBEU 
Não é o meu genero. Sem Poder fi. A MERCEARIA :\-IAI.\. 
gurar numa bibliotht"(Jue rose, !eit0 
com absoluto realismo, seria comtudo 
exagero e injustiça classifica-lo de 
imoral. ~ara os esplritos libertos de 
Preconceitos a moral conente é co1 
sa muito relati"ª. 

NOTAS DE 
PALA CIO 

Já na hora da fogueira. 
Soares 

Regina 

Em que deu o S João - Canção 
Aug-usto Falcão 

B~lôes - Bailado Caidi ~farinho, 
Regma Soares. Marluce 1\lélo, Cleo­
mar Soares, Alaide Soare"~ Nevinha 
Lago, Cirene Carvalho, Lurdes Mo 
reno, Augusb. falcão, Antonia, PaiS 

Nls homenagens promovidas pelos 
magisterio publico primârio e secun­
daria desta capital. á memoria do no_ 
tavel paraibano dr. Francisco X1vier 
Junior, o ilustre conterraneo dr. Ota­
cilio de Albuquerque realizou a ~guin 
te conferencia: 

O meu primeiro impulso, ao rece 
ber o gentil convite, gentil pelos seus 
termos e não menos gentil pela irra­
diante simpatia e bondade do vosso 
1ntermediario, para dizer algumas 
palavras sobre a vida do ilustre pa_ 
raibano. Francisco XaVier Junior, ha 
pouco desaparecido, foi o de wna de. 
licada recusa 

Dois motivas, cada qual mais rele­
vante, atuavam na minha subtanea 
resolução. 

Depois de um fatigante jornadear 
pelas asperezas e ciladas da vida pu 
blica, que me levou largo trecho dã 
existencia, desde a minha adolesceu. 
eia .. ei:n lutas de imprema. até a agi­
tadiss1ma campanha da denominada 
Aliança Liberal, - aliança para asre 
f~egas do combate, exilio e sa.grega. 
çao apos as aclamações da vitoria· 
depois desse bat11har incessante quê 
me arrebatou_ todos os estímulos pela 
carreira medica, onde. mesmo fazen-

PERSO:S-AGENS 
Coronel - Nanci Bezerra 
D. )-larieota - . .\natilde Pa.b Ba.r 

rêto -
Rosinha. - Augusta Falcão 
Riac.háo - ~t"gibe Almeida 
GJ'ama - Lurde.; :\loreno. 
Fôgos, comidas de milho, «'Onvida_ 

do~ 

Associação Paraibana 
de Imprensa 

A fim de prP.sseguir oc.; 
trabalhos de sua organi­
zação reunirá, amanhã. a 
.Associação Paraibana de 
Imprensa. em se~:são e:x.­
traordinaria. á.., 1~ hora:,;. 

Para es:-ia reunião :-;à(' 

convidados o::_.. elementos 
con\ponente~ da..; reda­
ções dos jornai..; desta c:B­
pital e ctttros pertenren. 
te:-; á dasse. 

O autor quiz nele estudar um con­
flito entre o coração e a carne ou 
como explica no prefacio, "entre' um 
verdadeiro, intenso e terno amor e a 
exigcncia implacavel dos sentidos" 
Tomou p~ra isso uma. alma feminina. 
mas exphc~: "Esse conflito, salvo ca­
sos excepcionais, cada homem cada 
mulher que ama duradourdmente 
tra_lo comsigo. Percebido ou não es­
t.eja ou não em p]enl atiVictade ou 
sonolento, com tudo existe ... 

Conferenciaram com o 'sr. Interven­
tor i;::ederal, ont.cm, no Palacio da Re 
dençao, o sr. Jo5-é Antonio da Ro -
c_ha, prefeito de Bananeiras· dr. Ar­
Imdo Luz, supcri~1tendcnt-'.? da Great 
Western; dr. Od1r Costa. engenl~"iro 
da mesma estrada .e comandante Edu 
ardo P.:!nfJld, capitão dos Portos. -

EXCURSÃO TURISTICA 
Organizar uma segura exL':;tencia d! 

co~ciliação, que impeça ou aten::r 
tais conflitos t vejam-se. por exem 
plo, os estudos de Bertrand Russell, 
é reaJiZJr a ventura na terra 

Em audiencia foram recebidas on 
te:111, r.>el~ chefe do Gov~mo, as _-egtlin: 
te.i _pessoas: drs. Jose Rodrigues de 
Aquino. Lourival .Lacerda. Eduardo 
Paz, Artur Grigon e Carloi, Bruno 
\fat~razzo, srs. Luiz Galvão. Antonio 
Pereir~ de c3:stro, Alfrf' ;:lo de Sousa 
\1onte1ro. Décio S1l\'a. Miguel Reis e 
\derbal Guimarã.es 

,., A fiJ"!l de cor:ividar o sr. int~rn·ntor 
._i:ratuhano Bnto para assistir o fes 
tl\ al que ~e . rr.1hza1 á hoJe, no 
Cme __ tentro Rio Branco··. este\"e em 
•Jalac10 uma comlssilo de senhoritas 
'ncanegadas do me..c;mo 

AOS ESTADOS UNIDOS 
O Touring Clube do Brasil vai pro_ 

mover a segunda excursão ao, Esta_ 
dos UJ?ldos, destina<:1a especialmente 
~ medicas, engenheiros, professore~. 
mdustriais e homens de ktra.s, a qual 
deverá partir do Rio a 16 de agosto 
do conente ano, a bordo do paquête 
American Legion . 

O caso _ examinado ê um caso d1 
exa~erbaçao do conflito em que o 
mstmtos se expandem na sua plenl 
tude. M ~enas qu~ poderiam ser ta 
xadas de mconvementes desenrolam~ 
se .numa casa suspeita de Paris. d:t< 
ma15 modestas e tranquilas e como se 
encontram em qualquer cidade F 

~oe:1;id:~i~ire;;tit/ã~lft~~fco~ªI~1 ESMALTE FA.Tll\lA p"ra unhas de 
queritos 11terar1os têm sido feitos nes· ~.º O ~ 4. encontra-se na CASA VE-

A propo ito desse cruzeiro educacio­
n_a1 recebemos daquela prestigiosa so_ 
c1edade o seguinte telegrama: 

"Sr. diretor da "A Unlão'' - João 
Pes.sõa - Nome Touring Clube Bra_ 

sil tenho prazer comunicar presado 
confrade Diretoria esta in'tituiçáo 
atendendo grandes beneficias trazi. 
dos intercambio Americano Brasilei 
ro primeira excursão cultural Estado$ 
Unitlos resolveu organizar e,te ano 
no~ caravana touristica com .aquelf 
destmo. Excur.são é dechcada c~pec1. 
alm.ente medices, engrnhe;ros, pro­
fessore,, industriais, homens de Iet1a~ 
estudiosos em suma cuja visita gran. 
des centros cultura estadonidense 

te assunto como no livro da mulher ~UVIO. Rua Maciel Pinheiro, 160. 
r~portcr que assina Luc de Valti. in: 
titulado: Femmes de cinq heures · e 
con: este sub_titulo: Enquête ~ur' 1e .. 

po .sa resultar proveitosos mteresses 
•*.++• + + • • +. +. • • educativos nosso país. NeS13e sentido 

;;1ª;;~~~go d~ d~ndi~t:~;;o fieuJ:!~~ 
Aos oito anos de idade Severina te,·e 
um. rapido e acidental contacto mas­
culino, sem qualquer consequencia 
aparente, mas que foi o germen do 
ternvel drama dos sentidos que lhe 
manchou e despect1çou a vlda e a do 
nobre homem a que \'eiu a ligar_se 
J)Or um casamento de amór 

Quem se não recorda do Jantar dG 
1 

Cohen, no Hotel Central, nos Maias? 
Foi ~ur~nte el<'. m. sua tremenda dts. 
cussao h tera ria com o poeta Alencai 
Que o João da Ega lançou a 1:;ua fór~ 
ma pura de arte n1tural1.sta: nada de 
inventar enredos e permitir fe fanta 
sias ! Apenas a monografia,· b estudo 

~ .................................. :++: ... :++!++!++.!++.!++! .. •++*.++:*.++.•++.•++.*. ... *.++.*.+ dr. Ot~vio Guinle, presidente Touring 
~... • ... • ... • • + • • • • • • Clube Já ~e entendeu altas autoridade, 
:_• DOENÇAS INTER ++.+ Reoubhca quais como cm 1933 darão •+• NAS .:. todo apoio moral patriotica inicia_ 
+ + tiva. Além fin.s cuUurais excursão 

•:_+ Hemorróidas e doenças Ano.rectaes ••• aproveitará magnifico enseio reaber-.. • i tura famosa e.x"Posição internacional 
+f+ . (CURA R.ADICAL SEM OPERAÇÃO E SEM DOR) •+• Ohicago havendo também elGcursão 
+ ElectrleJdad d + suplementar Hollywood. Excursioni.s +•+ Infra. e me_ ica: - Diathennia, Alta freqoencla, IDtra•vJolêta. ~;• tas seguirão de.ste porto dia 16 a""ostO t -vermelho. Massagens vibraforlas, Kromayer, Banhoa • • bordo Amerie:ln Legion navios O dos •i.• de luz, Galvano-flradisação, etc . •~• mais luxuosos confortaveJs comoa 

•+• DR ALCIDES YASCONC"'LO$ f nhia MmFon Line. Toda impré1.>á +. • ~ •+• Rio registra com expressivos ap1au-•+• PRAÇA AN ++.+ sos- novo emprecndin1ent-0 Tourlng +•+ TENOR NAVARRO, H • zo - 1.• andar f Clube grande alcance futuro no.ssas f • Da 1 •+• relações maior Nação rontin~nte. Pe •+• 8 3 'ª U horas, diariamente . +.+.+ ço pre'ado contradc jnserlr este t.e: 
.• .. ! .. •,..,.• + + + • + + . <f legrama s~u brilhante jornal abra-• .,. ·+ ••*i••••• ... •+W•++•••!••:++: ... !++-*.+-..~++.~~~ ... ~ ... • ... ~++! .. ~++*. .. +.+++.+ J ços. cordia1s,Berifo Neves, Dll'<'tor pu 

• • • ., • • • ...- ·• + • • bllc1d,ade Touring Clube do Brasil": 

do da dfrlic roma semprn fiz, um 
sacerdocic, para encarar as dores e O!'l 
~ofriment.os humano5 com misericor 
dia e nunca como objeto de mercan~ 
eia. teria talvez conseguido a minha 
indepcndencia cconomic-a; depois de 
tantas decepçõe~. desenganos, dissa­
bores. alvo predileto. pelo de ssom_ 
bro das minhas atitudes, do entre. 
choques das paixões desenca<leada.s, 
foram morrendo em mim os entusias-

:~~-to05cteimk.!~5nÍ~o ~~u ate:~~ 
luz atavica que clareava dentro em 
mim. nos prelíos pelo ideal, luz que 
ilunmura para as porfia~ do bem e 

~fivr~s e ~º~%~t~~s ~ori~~~ª~ón a 
sêcl. foi aos poucos se extinguindo-, 
dia a dia diminu ... Ttdo de intensidade 
até deixar no mais intimo de meu ser 
o mais inocente e amargo dos praze­
res. - o prazer da solidão 

Por outro lado, os laç0& do maJS 
afetuoso parente'sco, que sempre se 
extremaram de um carinho verdadei 
ramente filial, poderi:i.m inquinar de 
parcialidade ou suspeição o meu Jul­
gamento: e preferi\·el seria que uma. 
memotia. tão cara aos meus mais 
afetivos sentimentos. permanecesse 
no silencio do tumulo, no cu!to intí­
mo e perene de seus sinceros admira 
dores, a ser, pelas pompas desta SIJ~ 
lenidade, setiada por oomentarios ten 
denciosos. eiva<ios de-acrimonia e de.!:._ 
peito. de perversidade e de inveja. -

Colhido. assim, de surpresa, entre 
a pressão destas duas forças de abs 
tenção e o dever imperioso de cor­
responder ao alto espírito de justiça 
e repar1ção que presidiu á iniciath·a. 
desta reunião, fui vencido pelo ultl_ 
mQ que exprime o designio de real­
car, perante os moços de hoje e qc.e 
aqui se congregam em torno de seus 
mestres. a beleza moral de uma vtda. 
rntad1 exclusivamente ao preparo da 
mocidade paraibana que ele moldou, 
ou pr<?curou m_oldar, â sua. feição. para 
.ser utU á patna com o saber que lhe 
transmitira e, sobretudo, com o exem. 
plo que sempre lhe deu, de simplici_ 
dade e modestia, resignação e, ao 
mesmo tempo, de decisão e coragem 
para desdenhar os preral('OS do mun­
do e superar as dificuldades que só os 

1 caracteres blindados na adversidade 
:;abem enfrent.ar e vencer 

Foi . Xavier .Junior a mais completa. 
a mais per.íe1ta, n mais interes...~nte 
,·ccacão de p~·ofes.sor que ainda co~ 
nheci Vocação como capacidade 
traru.mi5.S(:ra pela peculiaridade toda 
pc~w1I de ?..trair, .sem fatigar. Voe.a_ 
ção p~lo desinteresse de re<:0mpcnsas 
u_,atenais. V~ação pelo mais persua_ 
s1Yo. pelo_ m.iis sugestivo dos requt~­
tos morais - a abnegação, quando 
at11"'Mlada pelo~ matizes de uma renun­
cia de apostolo. Voco.ção pela perse­
verança em crear uma escola de 
('rnngelizBd<:Jres, num meio integral­
mente hostil aos explendores de sua 
religião. ou indiferente, entáo como 
~ijf', ás vicissitudes do seu apostola_ 

Haverá. senhores, maior, mais pre. 
ciosa faculdade educativa do que a 
de dominar um auditot"io irrequieto. 
nbratil pelos il.npulsos da proprta 
natureza em ebuilção, onde os instin­
tos _agrestes reclamam amplitude de 
movimentos. gestos bruscos. impulsos 
~!r~~i~rªcie t~~ra\~::1es de risos, itno_ 

Pode .ser um sabio. versado na lltc­
·?:tura das linguas faladas e das lin­
guas mortas, profundo no rigorismo 
~ na ?emonstraçã? dos teore1~s m.1 
temat1cos, complicado expGs1tor dé 
formulas e reações químicas, perito nas 
cteduçoes e aplicações das leis da fi­
sica, pode ser tudo isto o que tem as-
0ento numa catedra; mas. sJ lhe fa.l 
ta a maravilhosa capacidade de inte: 
ressar no ass to os seus ouvi.nte.s 
si lhe falece a i., n·ogativa especlàl d~ 
mo~trar. _!lã.o abstrações, não compli­
caçoes, nao complexidões, mas n uti 
tidade, a aplicação curriqueira d.lS 
téses que aborda ou dos ensinament-o., 
que laboriosamente ministra tudo 
pode ser o catedratico, ma.s nl\o será 
nunca - um professor 

Ah! a mlllha inf:ncia. A minha es-

íContinUa na. 3.ª pagina) 

A 54,ª extração da Loteria 
da Paraíba 

Yerificou ... se, ontem, a ;).(• 
cnrrida da L<teria da Paraíba . 
comparecendo ao úto grnnde 
numero de µessúa~ de todn~ as 
classes sodais. 

Fôram eximidos l.170 pl'~­
mics de <Ih t'l'sos vnlores, indu ... 
.:,.iyc um ele rincornta contos. 





A 

EM TORNO A' PERSONALIDADÊ DE 11M 

GRAJIDE EDUCAD8R 

conhectmeatos gramaUcats .J arltme _ 
tice>s e antegoz.ava. envaidecido. voL 

cola. Os meus 11',Tos. O meu mestre. tendo a~ berç~ nativo, nas férias, o 
O profeswr publico. Quanto sofri prt:.zer de ensinar nos meus antlgoo 

Tive uma grnmatica. Tive t~ma decuriões o que cru., na 1.:crdadt', o 
cramatica. como poderia ter. parn os substantivo, como e porque O João, 
efeitos de mlnhn compreensão, ns ta_ o Pedro, a casa e_ a tal s..'1b?dotiu 
boas de logo.ritmos de Calais, o mo_ neste rol se cbssi.f1c.:.vam. E conhc 
tor de wn Zeppelin ou o aparelho d'l ciment.:s de flsica, utei~ a~ meuS 
homem que, no Rio, se pNpw1ha a folguedos, e conhecimentos de hlHo 
ftª1·0"1·roaºdªairs oªu csehu1nvr..,e1ªa.s,vonso'.ndro,omcono1 ria aplicados a fá.tos concretos ctê 

(Continuação da l.' pacinaJ 

meu tempo,.~ conhecimcnLos d,• gro_ 
apertar ou Qlesapertar parafu~ci:;. Com grafia em VJ.agems que realiza vu. com 
a diferença que o "aparelho chuve_ tncrmto. sem rnlr du minha classe, 
dor", o motor do Zeppelin ou L,S ta_ tudo me prendia e afeic,;.;a\"a á mi 
bons de Cnlnis podel"iam desl):!rtur a nha escola, mas. principalm,ntr. aô 
minha curiosidade ou admirnçã.o, mestre querido que. paulatinamente, 
Pntc o complexc de mólas, parafusos [l\'Ultavo. na minha tstlma, no meu 
e numeras; e a gram.::.tica. es.-;.a mf' c•mbE-rcctmento infnntu e no meu cs 
inspirava. tedio, terror, ímpetos de..:_ unhoso respeito. -
truldores. furores bravios contra o . Si t.al era o seu mt>recimento 110 
gnunatico, as sua~ regrns e, prlnct_ 1ntt.'r~ambio tnteletual entre professor 
µalmente. contra o me~trc. e d~s~ipulos, não menor era 0 

Com o tal livrinho ;..berto. :> pro_ p~·e1tig10 de sua atuação pela renun_ 
i~or, - que Deus lhe fale nalma e c1a com que pautara os seus atos 
n mim me pPrdôe todo o mal que Ih<' desde q_ue, dtcididnm~nte ingressára 
desejei pelo muit:> mal que me fez, no mng1 terio. 
me perguntava o que era sub~ü-t1ll1~ Numa fase cm que o titulo de ba 
v::>. E eu, que sob o mais terrivd dos charel cubiçado por muito', como ã 
t-.uplieios human--::s, que e o sup•iclo chaH· _magnetice parti abrir portas 
dE' decorar o que não se entende. eu é.? m.a1s e,·1ctentes e lucrativa" po.,i ... 
GUC havla, horas R fio, martel11do nr.. çm , na. adt:ocac1a, ~1a ma.gi.strattn'a, 
drflniçã,o, lhe respondia. de pé de no magL-;ter10 superior, na polittca 
braps cruzados. com os olhos na fk.1ra ele no 3:' ano do curso Ju.rtdi~ 
palmatol"ia. qua,'>l cantando pan1. não co. como g_uia de alunos prima1io6, 
perde,r a consonancia das palanas quando fac1l lhe seria conquJ.slar o 
drcorada::;: "Substantivo é a palavra dmloma f" volver ª" vist:i" oa'"a ho 
que d~signa cousa real ou irieal, rizonle_} mais amplos e dilatados. -
com:- João, Pedro, casa. sabedoria·•. E nno hou,•e rogos, pedidos, con-

E saia dali acabrunhado. com a li_ Sl·lhos ae 1.::unHia e ~migO!:i que o de­
ção se-guimc marcada pel,:, lapis do moveasem do propo~1to de se dedicar. 
can"!lM'O, quero dizer, do meu mes_ 1 com o !w~i acnftc10 pessoa! e de ~eu.; 
~:·eo s~: S:1~ei.;io~~~e:ª s!b~;t6nt~:~ ~.~fb~'~ei. ~:fü:t~otfrf!~é

0m 0~1~~e1~~ 
era sabedona ccndo. onde muitos dentre vo.s en-

o dia destinado a:::s numero.s, que v~lhcceram ou vão envelhecendo. cru._ 
hoje ~e me apresentam tão simpati~ ~iados_ pela magmt da penumbra da 
cos. ás ::;perac;;ões na louza. era peio;, mdife1ença geu_1.I e da pobreza. 
mais e:.pavorante do que o dla do A sua orgamz.ação !1Sica, por me_ 
juiw fi.nal com que me amcc~wam lho'. apa_relhacia_ que fo~ e para aque~ 
em casa, si. porventura, o vigar10. no Ie mces.sante d15perdic10 de e~ergias 
sabado dos judas. não encontrasse o qn,e. se _ subd1vidiai:n pela direção, 
oficio da aleluh.. fiscal1.Zaçao econonu_ca. hOi·ario de 

Eu já andava pela multiplicação aulas. ngoro·a e f~el execução dos 

~~~1~~~ ~i:/~!·i~,_~1~ig~~~~o m~l~l: ~~~~r~nJ~~c:ta:r~~~~~~-te~~ ~e n~~= 
tiplicador. E, quando me lembrava le.1-t.1a o ~orc~u a proc-~rar na ame_ 
que daí teric1 de passar, como os md'lde Pt oye~ bial do_ cluna da . c1da. 
~din.ntados. par:1. um multiplicador de de Ar€ta, ~ue fora a patna de 
mais complexo, de 4, de (j ou mais sua. adolesc~nc1a. como o povo_ado de 
al8arismos, tinha o mêdo sombrio de G~i 1~hem fora a de seu nasc1monto. 
peider a razã.:>, o que me levaria ao retug'.o ~uas1 bucohco pa~a_ retemper~r 
Hospici~ da crui do Peixe. que . .!.en_ a- !oiça.';> ga~t~s numa at1v1dade omm_ 
<lo então a infecta casa de torturas moda e quas1 mmterrupta. Não penseis 
dos insanos. constituia o egpanta.lho i:orem, q_ue os seus recur.:,os lhe chega_ 
de mais eficiencia seda tiva c::im que 'am ?'ª~ª ? goso paciflco, demorado 
sr acalmavam as diabruras e traqut_ e . <lcscuido;o d<>b ares beneflcos do 
'nadas dos meninos daquele temJY.>. c.hma .· ex~elente · Tanto quanto a 

d~~i3iº!ºm co: dÍv~~llt~~~~~=~n~Õ ~r~~;~~d~~; :a~p~~1
:io~ª~~1:

5
ih~ ~~-

na memoria. a série inumera.vel das CU~S<'_l'evia e don~mava to~a'- as_ .as­
pa.tacas, de uma· a cem, nw1ca soube. ~~~coe~. 0 ~peho p.ua o.s donuntos 
nunca tive até .on.tâo quem me d1s .:,Ua vocaçao_ educacional e, na be_ 
E:ésse para· que 'servia'. todo vquelé ~ ~~iraent~ c1dadr serrana, passada 
csfcrço exaustivo, todo aquele tempo fundar~ mais premen~e da doença, 
perdido rn~ arr~jo daque_les algaris_ instrução ~s ~t:e~!~c~~e~tºra~~!ª ct! 
mos i11ute1s. almhados. hirtos, co~o seus meritos trombetada por todos 
crU?.es i:ias .sepult1:1fas d_a~ nossas m~ os recantos da província para logo 
teligene1as Juvenk, asfixiadas pelo.e; lhe deu wna clientéla que· 111e Wmava 
~ares suf-Oc~ntes da malvadez e da tod~ 0 , instanLes que eram consagra. 
mc<?mpeten_cia. . . dos. como ne'ita capital. {I faina dÕ 

S1 me . dessem o mais sunples ~ro~ extenuo.nte trabalho mental. Havieis 
blema, SI me . mand~se,e,!11 fat.eI a de supor, corno é hoJe tão d~ voga 
mais ~leme~ta1 ap!lcnçaJo daquel~s em ca:.os congenere,;. que o dinheiro 
operaçoes tao lo.bon~amente enca_1_ lhe a!!Uia ás gavetas e ao bol o na 
xa.das no ccrebro vasi?, .e~tarrec~na proporção do crescidc numero de seus 
de espanto com o rac1ocm10 ank1l~- colegiais. Puro engano. Por falta de 
sado pela falta de qualquer exerci_ recursos. o externato. as sala· de 
elo,. a1:11d~ ~ ~enor, o mais lev·,:. o classe, tudo se re.~wrna na sala de 
mais_ ms1~úf1cante. . . . visita , vedada á familia, que não a 

Fo1 assun, neJta 1gnoranc1a. abso_ l via senão â r..oite e mourejava nos 

~~;~ª~~ !~t'· .de q~:rsd~natá de h~~;l~~ :~~~r~~~:~t~!ct~u~r;
1;~~~tefr~1~Jre~ 

sabendo ler, rnnplesmente ler, o "Li_ ridiculo renduuento mensal semi.o do 
v1·0 do Povo". grosso, de n_1au~ de 200 ir,di~pensavel a um conforto que rai_ 
paginas. sabend~ fazer. s1mpl~men_ ava pelas fronLeira." da indigencia. 
te fazer, o arranJo do~ n.umeroS até a Mas ai, já não era. sómente o ectu~a 
~

1;~~ºµ~~! ur;,1 ª.'.~;~~i, ~::aili~a:.!~ ,conclue na 8.· pag.) -
nesta capital. 

Era Xavier Junior a alma d~quele 
afamado internato, que deix,u em 
nossa. !..erra as tradições as mais \i_ 
vas e brilhantes de um educa11d,lrio, 
onde o ensiJ.10, longe de ser um pai_ 
nél flamejante de cõres vistos:1s e 
a.traentes sem grande finalidade edu_ 
cacional, ern um Iabôr extenuante. 
um serviçJ penoso e esfalf ... nte no 
mistér superior de aJ)'?rfciçoa1· as 
mteligencia.,. Aperfeiçoar. mtni.stran_ 
do também a educação ci\ica. desen_ 
volvendo no:-; alunos, pela pala\Tfi.. e 
p:lo exemplo. a constanc1a. nos pos_ 
tulados do bem cc:rnum. a intransi_ 
gcncia contra o~ venenos dissolven_ 
tcs do carat.er, a prr:tica do amór ao 

RECUSE INSINUAÇOES! - Obte. 
nha. bilhetes dos plano., de 50 :000$000 
e 100:000SOOO da Loteria da Paraíba, 
para os dia~ 14 e 21 do andante, e 
durma tranquilo esperando a posse 
das .. grossas peJêga<.; ". 

Dr, Flavio Marója 
Regres.sou abaclo ultimo a esta ct-

dade, o nosso llustre amig'o e antigo 
colaborador dr. Flavio Maróq, qUP. 
se achava. desde algum. tempo. na 
~-tpill l per11ambuc~n10. aonde 1nm fm 
busca de melhoras para a sua "aúde 
alterada 

proxtmo que, ampl1ado, nos conduz Na v.zmha tnelropcM do sul o a_ 
aoE~nt~~~gur:~a;;,av~O dalAn:~- da ~a~ado 11igicnista contcrra!WO estc\tt 
mai?lí.. daquele preceptor insigne que "'Oh O· cuidados do co!lhecido oHal_ 
dedicava algumas horas do dia a '"ª- mc:c.,...sta dr Franci.s<·o Fi!]:llf>lJ"l:dO 
rias disciplinas do curso secunQario '..'"Cm ql:,:m .Y:' submetera a uma o;::.€êa_ 
~n!ut~:t::1~~os ; 0 in~~:João g1; 1:1Fto~ çJ.o prcparato1io., nne!:sa1in parti. e.; 

onde ingressei, tudo em. mlm se trans.. bem cxi1 o eia t:xlmc 10 da cat.3rnla 
m.udou 11,t : . i:erá i:;er pr.ttic·1 _ a f'lJl s~ttm~ 

Senti_me orgulhes-.:>, na mmha pl"O_ Ore- 1ro~imo 

~~r~at~~ C~~~Ç~ 1~!~a~?:~o ~a~ª1r~= Em .5Ua resic!encia, á rua Epitacio 
culdade& do raciocínio. com 08 meus Pes~:Ja. tem o dr. Flavio Marója. re~ 

.: .. ,.: .. ,.: .. >+++: ... ...: .. >++* ... :-•:+.:..:+:••: ... +.+:-:-:++ t DOENÇAS DAS SENHORAS i 
t;lt CIRURGIA GERAL - PARTO! i! 

DR. LAURO VANDERLEI 
CIRURGIÃO DO HOSPITAL S. IZ.\BEL - DA MATERNIDADE 

Tratamento "• hemorroida• aem operação % 
Co111ultas du 2 b 5 ~ I.UA DIREITA, 389 - Telefone da re&ideoci,, 20 ; 

~...; .. ;+;++X .............. ;~..;..;..; .. ;..; •. 

"Cruzeiro tlus Amôres" 
Fot levad.a ontem. em ·'pr8Via" 

para a Imprensa. MELODY CRU/SE, 
cu CRUZEIRO DQS AMôRES, ""'ª 
linda e espirttuosa chie.revtsta da 
marca ''R K O - Radio". 

E' um repcsitorio de situações co. 
micas. music·adas a contento, com a 
interpr,facáo d, CIIARLIE RUG. 
GLES. HELEN MACK, P/1/L lfAR. 

·~'.fre~8f'A :ts,.;iN, nlJf:tt<;n 
SHIRLEI CHAMBERS e CHARLES 
'CHIC" SALES 

CRUZEIRO DOS AMôRES é. toda 
éla. um.a porc:ãp df' <"ousas gozad.ll.s 
c,n que se 11otam amlJir.nte, tl!cnlca, 
àesemprnho e direcáo com. 1,m un1co 
intuito ae divertir; sem scnt!menta .. 
lísm-0,ç pft!gas, q·ue cate seczllo cu? vc. 
l.ocidade e radio não tem mafs tem.. 
pc; de permitir. 

E' uma cínta destinada a agrCi.dar, 
!fCm dt.stin.cão de genios. a quaisquer 
espectadoret; muito de belêza e gra. 
ca, humorismo e finura artistico 

Os cinemas ria Em.preza Ctnem.ato .. 
graftca Paraibano vão proporcionar 
a.os seus "habituees ·· sem dm,-ida al. 
t,u,na, os m.'Jmentos mlliS agradai,-ct, 
desta quinuna. 

Sincronizacdo per.feita, nitide:: ad .. 
m.iravel. E. sobre os flrttsta.s sômos 
unantme3- em afirmar a uniclcu:k per. 
Jeita do seu traballto. 

CRUZEIRO DOS AMORES, dirc. 
'mos, ainda. sem o rne,wr receio de 

~':eª'~ ··~iaª B::!~~?,r e~b~dt;:,St~ 
sua reabcrfura. Ninr1uhn que aprecie 
a bôa musica, as cancões de amor e 
os bons tenores, perderá o seu tempo 
r.!ssistindo a essa e,plendida fita da 
"R K o - Radio" 

Quanto á técnica podemos cha. 
ma. la àe verfeitiss'ima, ln.augurando_ 
se com. éla um ciclo ortgtnal e ultra. 
nwclerno 1)(1.ra o cinema falado. 

E' uma coletanea de qiwdros e ce.' 
narios do mais vitorioso efeito 

Que dizer mais de uma pelicula 
que retine todf?S os. requisitos_ para 
triunfos de bilheteria? Toda1.,a. a 

{~; d~â~sJ)a{'nZs e pe~m,~:~i.,: 
mais 

CRONIST.i 

Grande Bazar - Fogos em geral -
descontos especiais para rt>vender. -
A v. B. Rohan, 90 ( em frente á. Casa 
Americana\. 

cebido ·crescido numero de amigo.s- que 
::::e \ao mtrirnr do scti e!,;tado âtJ sauctF: 

felizmente-~~ llsongeiro. 1 

LILY PONS 

Mt!:ipiiº~~ v::;,, i::!~Jo-1~~ f 
c:i.da recita a bóa paga de qua. 
rcnta mil francos 

Uma t.en-a que se dá ao pra_ 
zer de ouvir, por tão alto preço 
a voz do sabiá francês, pôde 
mesmo se orguihar de que tem 
publioo privilegiado, isto é, 
!Z'Cnte que aprecin uma gargan ... 
ta de fama e alia a essa inve. 
J::wel preferencia a \'entura de 
desfrutar situaçã.o economica 
de primeiro pla ~o 

Aqui no Nort-E> o teatro hríco 
é cousa rara. Ha gerações que 
nunca assistiram a Companhias 
desse genero, mesmo orgJniza_ 
das com element-0s puramente 
nRcionais. 

Paciencia 

Bidú Saião era quem faZia, 
todos os anos, a temporada 
::i.~ora. confiada a L1ly Pons. A 
cantora brasileira é cat'l.loi:tada 
entre as celebridades mundials,. 
mais basta saber q~e não te­
mos cambio e o rouxinol gau. 
lés vai ser pago em ouro, para, 
num esforço verde_amarélo 
mandarmos que essa mulher de 
sorte atravesse o At-lantioo e 
nos venha deleitar com os acór­
des de sua v.oz... .. 

Aliá~. nesse p:Hticular. o Nor. 

li 

AS NÕTíêiAS TE-
LEGRAFICAS 

Pe~ft?·d~~n:::~lod~al~u;:;oªi~~:!rirla 1 ~~~?~el José Maria Vasconcel~s e ou_ 
do CJu~ MUitar. o gener. e.1 Eurico I Espna_se que a J~r~xima AS!-~mbléia 
Oa.spar nutra que foi acompanhado Geral do ClubC' M1htar reV1sta_se de 

::i~~o'!~~ºa1~!~º ge~eC:ãfL~~1g1~:1.ev~ f~rc~ie d:n:c~ºov~ 1!~~~~fl!r d~ 
e pelo d1r!!tor doi, ae1·viço!; gerais ca_ mesmo clube. li\ União 
pitão JaimC" Jair de Albuquerque Lo_ 
pe., 

Um grupo di' socios delíbf>rou le_ 

i~~i!1ie~ Pi~'!';d!f~!f ch~~e X!ºi~:~ 
mtutar do pr~idcnte d'l Republica, 
que ter& amplos poderes na sua ges_ 
tá.o. 

Para OI\ demais cargos da di.retorla 
estão indicados o coro1~l Dracon Bar 
reto, general Andrade VasconceloS, 

RIO, 13 CNaclonal) - Retardado -
Realizou_se na Casa de Saúde "Pe_ 
dro Ernesto•· anportante reunião po_ 
litlca na qual tomaram parte figuras 
C.:o maior destaque do Partido Auto_ 
nomlsta aleln do mtenentor do oi..-. 
trito Fed~ral 

Participaram da mesma. tntre c.,u 
tras pes.sóas, os deputados Jonas Ro: 
cha. Pereira Carneiro, João Albí'1io e 
Olcgarlo Mariano. (A Unláol 

~~r~h~1~~~a~it~~t:S~,:~~: ~:~:: \ rr=============',\ 
datores da A G.ueta. permitindo a 
sua circulação Por ser considerado 
um orgão de utilidade. pela sua espP _ 
cialidade de folh:1 dedicada exclusi. 
vamente à incrementaf'ã.o dos despor .. 
tos paraibanos 

XARQUE ARGENTINA, RECEBEÜ 
A MEROl!ARIA li.AIA . 

PARA QUE A 
SEllENTE GER..,UNE 

Quando por aqui passaram os 
JC 1 11ft(tS Li.!1 CODllllV.1 <L 
Getulio Vargas, foi o vibrante plu_ 
mitivo Americo Facó quem, apro­
veitando a entrega de uma men 
sagem .da Ers.soctru;fio BrasüetrS:­
de Imprensa aos colegas de João 
Pe.:sõa. sugeriu a idéa da fundação 
de um gremio congenere no noeso 
Estado. 

A semente foi plantada solene_ 
mente, com os cuidados agrono­
mJeos do brilhante jornalista ho_ 
norario, sr, general Gói, Montei_ 
ro e c.vm o va110,u p,lt1oc1n.u mo_ 
ral do sr ministro José .nni.erlco 

Ma~. infelizmente., não germi­

nou. Ficou inh~ada na. sala de J 
sessõe.-:- do Instituto Histor1co. 

Agóra, os homens de unpl'€nsa 
da Paraíba querem ope1·ar o mi_ 
lagre de fazê_la medrar, num es.. 
forço ~obrenatural de faquirismo 
indiano 

Cremos que. de-.:ta vez., serão as_ 
sentadas, definitivamente, as bases 
da Associação Paraibana de Im­
prensa. 

O espirita a.ssociativo da cl3.Sse 
deve pairar acima de todas as di_ 
vergencias 

Recalcando esses sentimentos se_ 
cunaaríos. c.evemos amparar a 
nobre inictativa cem todac; as 
forço.t:;. para que- o no\·~! i.nst, 

tuto não tenha. a vida banal das 
cc1sa:s mute!s ou decorat. 1:J:~ 

Prt:1.!isama~· de umiJ. Associaçào 
de Impr"'11SJ concknk dos de\~re~ 
do jornalismo, integrada em todos 
Gc aspecto.; do nu:;ter. capaz de 
conquistas 3'.1rec~3 \IP is pnrfl wna 
elas..."-<' que. cm sua t:'~lrutura mo_ 
ral, e o cerebro, o µensamrnto da:,; 
CDlet.iVldades. 

Para o exit-0 dessa. nova e aus_ 
piciosa tentativa, O"io fundadores da 
Associação Paraibana de Imprensa 
devem fav,er como os crentes de 
Mahomct: - lavar os pés antes de 
penetrar a mesquita, . 

Deixemo3 fóra da Associação os 
nossos pecados. . . - P 

VI TRINE 
e. outra clêlôl,. · 1~'111 l'! que 

,.omo a doo revL,;:;r .r !'4 haJa 
1n- :-~cido mais n .. zls 8 ma dt~o 
dos que el!crevem para a im­
prensa e também outra uão 
w1ll1eço qu~. em fa.ntí-1':> OCi.,., 
iilõ->s, t ·•1hn ccntribmdt:'. ,.-. 
ra muita iente crear nome de 
estilista e de manejador ~e_ 
guro da linguagem esciita. 
lJa Hrn cap:-:.clác..de .ntc1ectu~!, 

uo~ S(>l'S to1,hecjmcntos de.:. 
segredos qu€' R ocultam nos 
escaninhos da gramatica, de 
l)f:nde quasl int.eirarnente ~ 
sucesso dos ereritos ,P-a<;ados 
rapidamente na !ebre da im­
provisão cm que são feito::; os 
Jornais mcx:J.ernos. 

J ·)tfE .1nt:i. a -.:.ia lucomp"" _ 
tenc1a 011 a sua dissictia o ,~u 
apego á lei do menor ei;fo~ 
ço. contribue, diarian~nte. 
para crear situações desagra­
daveis aos jornalistas de J)OU_ 

tu. scrt.-"', cut .. !'ló prov....., lhe- ~o 
confiadas. 

Os exemplai, n?.o µr cban• ser 
rluid~. pois i:!l·1.s llbund1m ('ifl 

toda imprensa. Isso de modo 
Dt'-1bur,~ Ju:;.t.i.!1c:-. O:i seuôt.!s 
tremendos que inçaram a. edi .. 
ção de ontem. desta tolha. • ~ 

Os sueltZstas e o raOU.cador 
_esLa ::.f·(:f;ã.o iJ .. .J ~ram llo a 
demasiada confiança no golpe 
de nsta f' no.~ dotes nt,?l 1.:·tm~ 
do:) L-..-i .. c.or>~. do plantão 

seus escritos saíram em 
verda.detra petição de miseria. 
sni1am. como ~e pode dizrr, 
com c~a e tudo. Outro tan_ 
to sucedeu com as demais ma_ 
terias publicadas na ed.1c- , 
o que deu ao decano do })('rto­
dismo p,-trtub,mo, cujo aspé'cto 
materi,11 e feitura litcT"3l"ia tíln_ 
to preztUno:.. u..rna feíçúo dcs_ 
conheci ti.a 

O fato pt evocou em nós o 
desejo de repetir a conhecida·# 
ameaça do Humberto de Cam_ 
µo~ .. proterida em .:.ltuaç;";.o se_ 
meil1an'o;; SO não a rt>pdimos 
porque se diz, e com Tazão, 
que os indtviduos mais inofen­
si\•o) são exatamente aquele:s 
que fazem maiores ameaças. 

AgTicio Silv~tre. 

;;b:nd;u.m:~~º
1
as p~~~o e E.!: TELEGRAMAS OFIOl~S 

ma1' pleno conhecimento de tão im. 
port.tnle 1U;Sunt.o nossa expansão 00· 
mercinl. de forma a que feiras e ex­
posiçõe!"i se orgamz.cm dentro dispo­
si('.óes lei regula a ma teria. Respeito 
t>BS ~aucta('óe.'>. - Joio M. de Lacer­
da, direto? ge,rsl Departam€'nto N,l 
cional Indusi.ria e Comerc .o 

inundações e esses fenomenos O & . Interventor FedCl'aJ recebeu 
me1·ecem. de prrferc>ncia, os I os st'guintes tclegramaE-: 
seus cuidados e desvélos Rio. 12 - Tenho a honra de lernr 

~ad:.1 mais Justo ao conhecimento de v. excia. que de 
• • • volta dC' minha Viagem aos Eist.:idoo 

Pa,-ticularizando, afinal, a Unidos reassumi o cargo de secretario 
Parniba é que vai paf;t'ar o técnico da Comissão de E.%udos Fi­
pu to. Acusam.nos, injusta. nanceiros onde me acho ao inteiro 
mtnte. de desinteress1dos pe- dispór dessa Interventoria Cordiais 
las questões de arte. E' que, &1udações - Valentim F. Bouoas, 
e-nquanto o Rio ~e apresta seererario têcnico. 
para i-eceber Lily Pons, acei_ Rio, 12 - De ordem e cm nome se_ 
t amos. de muito bom grado. nhor minibtro Trabalho. Industria e 

"Bureau" Eleitoral do ''lor· 
r"\ da Manhi'' 

11· n:tvindo. pelo radio, todas as Comercio. solicito vossencia especial Al"ha_se funrlOnando deste ~lgwn 
n 1:aes. a voz estridente e .selva_ fineza crdenar a publicação no Dia_ dtai;;. na redação do '~Correio da Me­
tica do "tenor" conterraneo rio Oficinl cte~se Estado do decreto nht.. ··. wn •• bureaun d.e alistamen~o 
SEU NA'. - V federal 24.163. de 24 de abril publl- eleitoral do Partido Progres.slsta. 

Em beneficio da propaganda 
desportiva 

Ô dr. Clovis dos Santos Llma, ati. 
\'o e energico primeiro delega.do de 
Policia da capital, atualmente res .. 
pendendo pelo expediente da Direto .. 
rin da Segurança Publica, vem de 
prest .. n relevante serviço á propa. 
ganda desportiva. nesta capital . E' 
ai:;sim que, havendo sido suspensa a 
circulação de A Ge.eta, Pffl' não ha• 
·ver preenchido as formalidades le_ 
- 1ls, naquele IJOt,Jiartamento, fõra 
suspensa, temporariamente. Atenden­
do entretanto, As Justàs ponderaçõe• 

cedo no Dial"lo Oficial de 7 m~ ul Ontem o referido "bureau·• passou 
timo, que institue a Com.i&á-0 Per-1 n aar um expediente noturno a Um 
mnnente de Exposlçõe::s e Feiras, a d-e melhor n tender os candida fo3 a 
flm pos..~am todos o~ interessados tow rle.to:. 

BEL. SAMUEL DUARTE 
ADVOCACIA COMERCIAL, CIVEL E 

CRIMINAL 
BBDAÇAO D'"A UNIÃO " 

JOÃO PESSôA 
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PREFEITURA MUNICIPAL 
DE JOÃO PESSôA 

FARMACIAS DE PLANTÃO: 
Mês de junho : 

Véras. 1-10-19-28 
Brasil. 2-11-20-29 
Mercês 
Pôvo .. 
Minerva .. 
Londres .. 
S. Antonio 

3'-12-21-30 
4-13-22-
5-14-23-
6-15-24-
7-16-25-

T eixeira . . 8-17-26-
Confiança. 9-18-27-

(Reproduzido por ter saí­
do com incorreções). 

CASA 
VENDE-SE uma na Avenida Vasco 
da Gama 992, onde funciona o Cole 
gio " José Bonifacio ", terreno proprio 
dispensado de imposto, medindo 20 
mts. de frente e 92 de fundo. bastan 
te comodos, com agua e luz, prestan 
do-se para grande familia, mUitas 
fruteiras. E' barato. A tratar com o 
sargento EpitacJo Vieira Araujo, do 
22." B. e., residente na mesma rua 
n.• 1019, 

Interesse a sua esposa, 
seus filhos e seus amigos 
na campanha da "Socie 
de de Assistencia aos La 
zaros e Defêsa Contra a 
Lepra da Paraíba". 

Aos agricultores 
Vende_~ um alambique com a res .. 

pectiva carapuça de ferro, para 30 ca 
nadas., e tambem uma moenda com 16 
polegadas. Negocio urgente. Preço df' 
ocasião. 

A tratar com Francisco Araújo, rua 
Mons. Walfredo, 30, nesta cidade. 

CURSO DE INGLts 
ANISIO BORGES FILHO emlo• 

Inglês pra Uco e tcorlco. 
Lonro curso de apertelooamento na 

AmerJca do Norte. 
28, na l:pltado P-6&. 

S OUZA CAIIP Oll 
r;rande lmpori .. OI' • 
Up()rtlldor ele terra· 

re111, cutelaria e materlal­
lle constrnçl~. M. Pinhel· 
ro, 117 • 111. 

VITROLAS - Vendem.se duas 
gabinéte "Victor Ortofonica", sendo 
urna em tamanho <:omum e outra 
em tamanho duplo, acompanhando 
ás rne'illlas a.ig-uns dL"it'Os, capa e iso. 
la.dores, tudo e-m perfeito estado de 
('Onsen·a(}w Quem de~jar po..,sui_ 
L•s •hr!j .. _r..c a F Honorato. rua S 
,;\lJ~ uel n. :t01 

VENDE-SE 
Instalação de uma refinaçãc 

de açucar a ,apor. Capacidade 
de ;;o a 60 sacos diarios (10 ho. 
ras). 

1 vigamento de 2 bancadas: 
1 taxa de derreter. Capacidade 
de 300 saco~; J tanque de chapa 
de ferro . de l 8". Capacidade 
2.500 litros; 1 bt•mba rotativa 
de 1 e 1 '·1 ", J 05 litros por minu. 
tP; 1 tanque retangular de ferro 
i:alvnnizado. Capacidade 2.500 
litros; a filtros n~rticais, chapa 
d~ cobre; 2 tach0s de ponto re. 
vcrsíveis, chapa de cobre 1 16., 
tendo 710 mm. de diametro po, 
600 mm. de altura: 2 batedei. 
ras de açu<.'ar modt:rnas, tipo~ 
giratorias; 2 peneiras para a('.u .. 
car. caixas de ferro. de 600 
1111 m. lari:ura por 2.200 de com. 
primento: 2 ele\ adores para 
ac;-ucar; t elevado~para caroçü 
de açucar; 1 mot{I de 27 cava. 
lo . ..;, em perfeitas condiçõe.-.; J 
trituradt1 r para 600 sacos dC' 
a<:utar: 1 bomba á ))istãn 
uotto". tipo UMiranda". 

Tratar: Oswaldo Pes~ôa, rua 
Visconde de Inhauma, ·19, de 9 
Íls 11 da manhã, e de 2 Íls:; da 
tnrde. 

BOA OPORTUNIDADE - Vende 
~t~ t1mJ.. pequena propriedade muitÕ 
perto da Imha de bond. com uma 
bõa casa para resideftcta, si1'-tema 
bang.atnu. com agua e luz e uma bóa 
c~heira com 17 cabeças de_ gado tu 
r1no. rac:a especial e uma ot1ma plan 
ta de caplm. na Avenida D. Perdo I. 
224. 1Tambiá 

Também vencle_se a loja "Impera­
triz·• com p~Queno stock df' merca_ 
dorlas, á run da Republica 720 

O mnt1vr, d1 venda é o proprietario 
cl,.se_iar muda:-$e pa:·a outro Esta_ 
do. 

i\ l':'IIIAO - Snt:o . feira, L, de junho de 19:J,1 

NAVEGAÇÃO E COM ERCIO 
IOfllPANNIA IE' IA YEGAÇIO LóllE IRASILllRO 11 · 

líd11 - RII d• J11elre - lr11n li 
111 dt R111rlt, z.zz 

PEREIRA CARNEIRO & C, • LIMITADA 

( C1111p. Ctmer clt e Navegaçit) 

Séde: - Rie de Janeire A maior empresa de nanraçie da 
America de Sal 

Seniço de paua,eiroa e car1a1 
LllfHA EIANTO!I - B'SL&M 

PARA O SUL 
PAQl'ETE •· POCONf.:" - Esperado do norte no pl'ox hno dia 

19 df' junho f' sa,.i no mesmo dia. para Recife, Maceió, São Salvador, 
Rio df' Janeb'o f." Santos 

PAQUETE "RODRIGUES ALVES" - Esperado do norte no 
proximo dia 22 d<- junho e sairá no m<'"mo dia para RMlf'e, Maceió, 
Baía, IUo de Janeiro e Santos 

PARA O NORTE 

PAQl'ETE ··PAR.\" - Espera.do do "ul no 1>roximo dia. 1t de 
junho. sairá no mesmo dia para Natal, Fortalen, Tutoia, São Luiz 
e Belém. 

PAQUETE "COlIAND.\ NTE RIPER" - Esperado do sul no 
proximo dia 21 de junho e sairã no mesmo dia para Natal, Fortaleza, 
Tutoia, São Luiz " Belém 

LINHA MANAOS-BUENOS AIRES 

lVIAGEM DE TURISMO! 

PAQl'ETE •·ALl\IlRANTE JACEGUAI" - Esperado do norl.e 
no proximo dia 20 e sairá no mesmo dia para Recife, Maceió, Baía, 
Vitoria, Rio de Janeiro, Angra dos Reis e Santos 

LINHA PORTO ALEGRE-CABEDf;LO 

CARGl.:EJRO "CL'.BATAO" - Esperado do sul no proximo 
dia 23 e sairá no mesmo dia para RMife, ~Iact>ió, Rio de Janeiro e 
Porto .Uegre 

A OOmplUlhla recelle carsu para l!&nt ""111, I'-tlar• • Wa­
nt.U1 com transbordo em Belém • pano Pelo\u • Pono Alecn • 
tr"""bordo no Rio Grande. 

Recebem-se cargas p&r1, qualquer po/,!,O do J:a\ado d& Balt . 
em Trafego Mutuo, em s. Salvador, com • efa. de Navesaçl,o Batau. 

Oub oslm, aceita cargas para estações d& Réde Mineira de 
V!açlo com baldeação em Ancra doa Rela . 

M recle.mações de !altas e avarias eó terlo aoeltu per •­
cr!to e dentro do prazo do trêo dias após • deacar,a. 

Para ,om..i. IDl~6ea ••• 1 ....... 
IIIASIL'SU GOIID8 

h or1torlo : ~ · Anlenor NHarre L ' H - Arma­
.em: ~ U tle Nenaüre 

ron .. : - lllcrltorto, li Armasem, n - .JO.lO nNO.l 

SINDICATO CONDOR LIMITADA 
KAPIDJ:Z - Sl:GURANÇA - CONF ORTO 

RIO o• JA~IRO 

CHEGADA DO AVIAO DO SUL: 
Todas as sexta-feiras, ás 5,20 horas (FACULTATIVOl. 

SAIDA PARA O NORTE: 
Todas as sexta-feiras, ás 5,30 horas (FACULT ATIVO). 

CHEGADA DG AVIAO DO NORTE: 
Todas as quarta-feiras, ás 15,50 horas <FACULT ATIVO). 

SAIDA PARA O SUL: 
Todas as quarta-feiras, ás 16,00 horas (FACULTATIVO>. 

NOTA: - Confórme se verifica acima a escala dos aviões neste porto é 
!'ACULTATIVO. 

SERVIÇO AÉREO TRANSOCE.'\NICO PAR.\ A EUROP A DE CORRES ­
PONDENCIA CONDOR-ZEPELIN 

Fechamento das malas no Correio Geral : - Nas quin tas-feiras dos d ias H e 
28 de junho, 2G de julho. 9 e 23 de agosto, 6 e 20 de setembro. 4 e 18 

de outubro r l.º de novembro, ás 10 horas da. m a nhã. 

Para. informações a respeito de passageru,, corresponden cla t fretes 

COMPANHIA COMERCIO E INDUSTRIA KRONCKE 

VAPORES ESPERADOS 

"TIBAGI" 
Esperado dos portoci do sul do país no dia 29 do <'orrPnte, 

saindo n.p6s a demora nC'C'es~atla para Nalal, l\.lat'áu, J\ra.c·atí, Forta­
leza e Areia Brafü·a, para onde re<·ebe (·arga. 

"PIRANGI" 

Esperado no dia 4 df' junho pro""<imo do sul do p:1fa, saindo após 
a demora nee('<;<,;arja no porto J>ara Natal, :\-J,u·au, :\lo<;<,,;oró, ('f'e.rá, l\la­
ranhão e Pará, para onde teC'cbe earga. 

AVISO - Pre'l'lne-ae aoo 11r1. carregador .. qH u ordem d• 
embarque só serio fomectda.s a~ • veapera da 1&1da doe ••poru 
contra entreg... doa conheclmentoo de embarque • d-·>ioo tede­
rata • utadoala. 

1 
Para Cl&l'fU • n eame8'u, tr'1H, yal&res,, trata-.. ..... aaeate11 

COMPANHIA COMJ:BCIO 'S INDU8'1;'RIA KliONCU 

PRAQA ANTENOR NAVARRO, 28-14 - .JO.lO P'SBBO.t. 

LólDE NACIONAL SOCIEDADE ANONIIA 
Slide: - RI• de J11elr1 

PA!l!IAGDKOa 

LINBA POR'rO-ALJ:ORi:-OABIIDJ:LO 
PAQUETE "AR.\R\~GUA .. - O paquete á margem que es­

tava esp~ado no pro:\imo dia 20. por moti\OS imperio~os não C!,,Calari 
nesta viagem no porto de Cabedêlo 

PAQl'ETE "ARATD1Bó" - De Porto Alegre e escaJaq, é es­
perado no proximo dia 27 de junho e sa.irá no mesmo dia para. 
Recife, Maceio, Baia, Vitoria, Rio de Janeiro, Sant.oe, &lo Grande. 
Pelot u e Podo A.Jecn 

PAQUETE "ARAR,\QU.\RA •· - Esperado do sul no proximo 
dia 4 de julho, sairá no mesmo d.ia para Re6fe, l\laceió, Baia, Vitoria, 
Rio de Janeiro, Santo!;, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. 

PARA' - S FRANCISCO 
CARGUEIRO "VJTOR[A '' - Esperado do sul no proximo 

dia 18 e sairá no mesmo dia para Natal, F9rtaleza, S. Luiz e Belém 
LINHA AMARRAÇAO - PORTO ALEGRE 

CARGUEJRO'''CAi\lPINAS" - Esperado do norte no pro­
ximo d.ia 23 e sairâ no mesmo dia para Reoí{e, Baía, Rio de Janeiro, 
Santos, Rio Grande e Porto Aleg1·e 

~ar oemoo de carpo e p ..... e1ro11, ...im - • •"' • .t.B.U" 
ontre oa portoa de Cabedelo e Porto-Aleirre. 

1 
Para dem:ali rnro~ ~: a&81L'SU OOJDa. 

J:acrltorlo - Pr',t,Ça Antenor Navarro, 11. H ArmUem -
Praça H d• llioTemilro. 

Toltton .. : J:acrit.orlo aM, Arm&sem ·U - .JO.lO PJ~ .t. 

= 

COMPANHIA CARBO NIFERA RIO-GRA NDENSE 
Linha regular de vapores entre Cabedêlo 

e Porto Alegre 

CARGUEIROS RAPIDOS 
VAPOR "CJIUY" ....!.. fü,p('tado do norte no proximo dia 16 

de j unho e sairá depois da nere, ... aria demora para os porto~ dr Na­
ta l, Fortaleza, Maranhão, .\marraf;áo e Areia Branca 

Acei ta-se carga para os portos de Paranaguá., Antonina, Itajaí e F lo­
r ianopolis, rom perfeito servi('..o de transbordo no Rio. 

A Companhia dispõe do grande Armazem n.º 4 do Cais do Porto do 
Rio de Janeiro. 

Demais inrorma('óes rom os 

Agentes - LISBôA & CIA. 
Praça Antenor Navarro, 28·34 - João Pessôa _ -<~~~~~~~~~~~~~~~~~~.:::====================================================~ 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO COSTEIRA 
SERVIÇO DE PASSAGEIROS E CARGAS ,l 

V APORES ESPERADOS EM CABEDtLO 
PARA O ~UL 

ltaquatiá 
Esperado dos portos do sul no dia 

16 do cor·rent~. sairá no mesmo dia 
para: Recife, Maceió, Baia, Vitoria, 
Rio de Janeiro. Santos. Paranaguá, 
Antonina, Rio Grande, Pelotas e Por­
to Alegre. 

Recebe-se, também, carga para Penédo. Aracajú, Ilhéus. São Franci:5ro. 
Itajaf, Florianopolis e Imbituba, com cuidadosa baldcnção em Rio de Janeiro 

A VISO - A Compa.nhia recebe cargas e encomendas até a vespera da 
satda dos seus paquetes. 

Pede-se aos srs. carregadores que providenciem para que as suas car­
gas estejam no costado dos navtos no dJa de suas chega.das. 

Os con,;ignatarios de cargas devem retirá-las do traptche da. ~ompa· 
nhia dentro do prazo de 3 dias, após a descarga, findo o qual. tnc1d1rão ns 
as mesmas em armazenagem. 

VAPORES ESPERÀD0S f;M RECIFE 
PARA O NORTE PARA O SUL 

ltanagé ltahité 
Esperado dos portos do norte no 

Espera.do dos portos do sul no dia dia 19 dl' junho, sairá n 20 parn. 
18 de junho, sair:\ a 19 para: 

NATAL 

FORTALEZA 

SAO LUIZ 

BELÉM. 

MA CEIO' 

BA!A 
RIO DE JANEIRO 

SANTOS 
RIO GRANDE 

e PORTO ALEGRE. 

Passagens. encomendas e valôres. atendem-se no escrltorlo até ás 11 
horas, na vcspera da snfde. dos paquetes. 

Para mais i11tormo.ções, serão dadas pelos agentes 

WI L LIAMS & ('IA . 

Praça An~nor Na"farro n.0 1 -• Fone. U4. 
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T · f · f I VIDA JUDICIARIA I comarca d:· Ala~óa Grande, comunt_ DESPORTOS ris e ocorrenc,a no quar e ~~''s';,~!ª~"b_ :!t~"..r~~."'r~~dº·~~~~'°.~b~ CRITICOS & < 'RITIC' AS 
ESPORTE CUIBI! "CABO BllAS_ de Cruz de Armas S{ PERIOR T.~:(nx'óAL DE Jl'S_ metido a Julgumento o réu João Fran_ 

co·• noOcqo~!;.fé1 
1~~ ~Jdc Bde J1

~:;
1
;_º1~~~i EXPEDIENTE DA SECRETARIA j f~~.?. iie ~6\v~~j~fdo ;J~;~la~~ ;iô 

Em revide á crit.ica pub · 1.:ada n · A 
UnJão de 10 do corrente pc u V 
c., tran.scre\'O os seguinte., topicos 
que o dr. CarlO$ D. FC'n1andc:;. o ce­
lebrado aêdo de .. Miriam ·· e critico 
autorizado d'O Paiz", do Rio. fez em 
torno do meu lino, qunndo da ~ua 

A entr<'ga de, m<'d:t1has aos M"Us ama_ das Armas, lamenta\'Cl una de sau. ar . promotor publico 
dores_cam))("Õ(''i de 1931 r 1932 ~~\.i~: j~:1.~ ~~W.<;t~es~~ch;ll~/n;!:~ D~paC'ho do Prf'sidenlf" O dr Gama e Mélo, juiz d'.'.' Dlrel_ 

M;c:;~f°d;~~:l;~~~~;;r;~~~a~~ttr::nt~i~~ ~~:~eniitxra Companhia de M(·tralha_ ve~i~1ope~~~f.,1~g s:c~al~j~~\ª.~e~fr~~= ~fo ct;at~~~ªJ;ª11d~;t:~~an~'. ro:ni~t: 
resolveu esse stmpatizaio b'Temio pe_ Segundo .c;oubcmos, 0 ~ldado Jo e do habeas_corpus -- Trntnndo_se de cou qu~ na mesma data dissolveu a 

publicação boiistico fazrr solenemente a entre_ Vital SobrrirJ.. de 16 anos cte Idade, prisão ordenada pelo dr. Dirt•tor da 2.• Sessão Ordinaria ào termo de ln 
"PARALELEPIPEDOS" _ Leonel ga das medalhas a que leem .direito também pcrtencC'nte á l'<'fC'rida sub- segurança Publica, não cabr ao Tri_ g·á, por não haver proces..'iOS prepa: 

Coêlho _ ParaLba do Norte_ 1928 - os amadores dos l. · e 2". qua.1ros do unidade, ~e a\'islnlrnra do cal>O B,l. bunal de• Justiça conhPCC'l' originaria_ rndos, e terem os réus José Vieira de 
o sr. Leonel coélho deu_n:s, nos ulU_ "Esportr Clube Cabo Branco", cam_ tüsta. com um ru~il CUIT'<'gndo. man<'- mente do pedido àe h.ah<>M,.('orpus, Carvalho, vulgo "Dufa .. e: José soares 
mos dias do ano passado, um interes- ~.c,ão
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ól d:1 Paraiba nos anos jando_o conforme rm.'ceitüa o art 477 umco d:.i Silva, vulgo·• Pilão·• cujos proccs.sos 

..._ - Em dado morni•nto. a armo. di.<;p:1- do Cod. do Proc Pen .,. t>stavam preparados, pedido e obtl_ 
sante livro de versos prefaciado })('lo A "Ssn solenidade, que terá lugar no ra, indo O projctil akanÇ'tlr O cabo <lo adiamento de s.eu!-i julgamento.r.; , 
sr. Paulo Bougard de Magalhães. pr,cximo domingo, à::- 10 1 2 h:0rns. Jo é Batista da Sllva, na r<'glüo he. l•i·ria\ 

0 titulo pronuncia Obra do mais ~O~i~~~~~!~ ~:\g~~~~~ a~~11~i~~ ~:t~~R,li:l~~~. quC' est(' tivesse tempo QU:oco:~~~~ l~~Jc• ~é~~a~i~arr~~U~~~ Inspetoria de Defêsa Sani• 
faria Animal arrojado futurismo. Entretanto, exis- senhoritas que t:rnto brilho rmpres_ Mort..tlmentP ferido, os seus com_ 3•J, a ~cretarla de ucór.:io com O seu 

te, até, algo de nitidam{"nte classico tam. com as suns prePnças. á. praça pan.heiros e oficiais trataram dE' }}t<"- R"gimento Interno, funcionJ.rá em os 
na pcetlca do sr. Leonel Coêlho que deAd~~~/~~: ~~s'1~\~~;\~~~· SC'rá f_eita tar_lhe os ~i,corro:; que o ~"-'U estado dias de t-erça_feira de cada .semana, 
tem \"ersos de notavel beleza e en- pelas torcedoras do campeá<? para1ba_ cxfiªiocal compareceu a ambulancia !~s tà~ t~r1~d~o~~~~~aº~·et~~b!~~~~uend~ 
cantadora harmonia. Vê.se que êlc no, as quais já fornm conndadas es_ da Assisttfncia Pul>hca. ,qur ll ·an _ corrf-'~pondenc:.a. 
am~ .ª poesia b.'.1'5eada e~ motivos ci-1 ~;~~ª~ie~~~id~~u-~mº e~~ ~~

1
dger!~1~ portou a vitima para o Hospital d~ 

ent1f1cos, aproximando-se, em muitos aos presentes PrXi~t~h:;~~~~ 0 cabo Jo~é Batista da 
trechos de manelra not.avel. do modê- Por nosso iflterme_dio, a diretoria d.o Silva que estava em esta.do gravif--

Comunlca_not essa repart1ção ha_ 
ver recebido, para venda aos cria­
dores registrados, seringas veterina ~ 
ria Roux, de 10 e 20 centunetros cu 
bicos, aos preços dP 40$000 e 45Si000~ 
n•spectivamente Tribunal do juri 

lo que o sr. AugLLSto dos An_jos tor- ~~~~~ J3/~~~~· 0~
1!~~~; aºm~%1~~r~~é simo. foi oper:1do, \'indo a falecer mo_ 

nau tão conhecido em nossas letras fizeram jús aos premies mentO.i após a inten-enção cirurgi_ 

O dr. José Genuíno C. de Queiroz, 
juiz de Direito da comarca de Pom 
l>al, por oficio de 11 do corrent:'. co~ 
municou á presidencia qu~. tendo con 
vocado a 2.• Ses.c;ão Ordinaria, pará 
a_ mesma data. dlssol.veu, por náo exis 
ttrem réus a serem Julgados -

Avisa-nos ,l.inda a l!l."f""-'toria de 
D:itesa Animal ter em estoque vaci_ 
nas contra o carbunculo verdldeiro 
contra a mangueira e :ôros anti_ofi_ 
dico e contra a batedeira dos porcos os seus versos estão cheios de sim- e.a 

A repartição em apreço funciona 
no edifício da Guarda Moria da Al_ 
fanctega, <andar Mtperior J , sendo o 
&eu exoediente de 8 á; 11 e de 13 ás 
17 horas. 

NECROLOGIA O comandante do 22. · B. C. tomou bióse biologi<'a da idéa, movimentos 
amiboidC"s, poten<'ia co5.mica, esrala 
filogênka, efrtro·d.inamismo e de ou­
tras que revelam a inspiraçáo do· au­
tor em compendios científicos. 

as necessai-ias providencias a respei_ . Por ofício de 12 do cotTente mês, o 
Verificou_se, ont.em. pela manhã, \ to O d~a:isj~Jc~~ti.~~\ia Silva con_ ru· B:r:az Baracui. juiz de Direito da 

o sepultamento do corp:, d·J cabo do t,ava 24 anos de idade_ ~ era n:itu_ + 
22.,• B. c., José Batista da Silva, fa_ ral de Rio Tinto. mumc1pio de Ma- •+-...:++:++.+_.._• .... .._•..._ .. ..._+_.._ .. ..._+_.._+_++'"-+.._ .. .._+.._• .. • .... •++• ... • .. • .. •..._+_ ... •..._•+ 
lecido no dia anterior, no Hospital ma~uape O :oldado José Vital So_ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • Não se pode deixar de notar o arrô­

jo de certas expressões, que o estado 
atual da ciencia. ao mesmo temRQ. a 
arte do verso ainda consideram muito 
fortes. mas é impossível negar ao 
poéta qualidades artisticas, acentua­
das. aqui e ali. pela mais curiosa ori­
ginalidade". 

~:A ::1~~:ºi:rg::d:::::ue:0°~~ :i!~T:R~:era;: ::::R::~ :I: TE A T R O SANTA R OS A :l: 
corrida tendo comparecido varios •:• •:• 
oficiais· e elevado n\lmero de ex_ca_ ÇA PUBLICA •+• O CINEMA DA CIDADE! +..t 
maradas do morto ARMAS E l\1UN1ÇõES ._+_+ ••• 

Poderia cit:.u mais alguns autores 
JWltO ao tumub falr.ram os cabos deR~~t;:ª!" ;~~j~~~ot;xi~~i~~o.s~~ ._i. DUAS SESSÕES - A'S 7 E 8 1 2 HORAS .~. 

Pedro Fernandes Viana, pelo 22 seus estabelecimentos, a Reparnção •~• •'• 
de renome que criticaram o meu livro 
para dizer de publico que o sr. V. C. 
não tem razão. quando se reportou á 
minha obra. no suelto publicado n'A 
União, de 10 do corrente. sob a epi­
grafe "Salada de Alface". 

B. e .. e Severino de Farias Viana, da ~~r:i~~~l- de Policia, os reguintes nego- •~• "SESSA.OT:AAgn~!~~!~~ - EX- DI.\ 
23 

•~+ 
7·ª Bateria, em nome dessa corpora_ Des~ capital: - Vic:)nte Costa Fi_ ._'t+ Clark Gable - Ue- +~+ 
cã.:. lho, severino Velho de Mendonça e :; A's 7 horas len Ilayes + 

o féretro csta\·a en\·olto no pavi_ J. Minervino & Cia. +...+ A IRMÃ BRAXCA ++..+ 
!hão nacional. Fóram depositadas De Alagôa Grande: ·- Jorge 1\18 "- .++ LEE TRACY Um presente do céo +!+ 
~:bre o mesmo cinco coroas ofereci_ ~~f :e~~~~Tba;.-f-~u~~ p~~i~~ºue~~e~ •~• +4:+ 

LEONEL COÉLHO das pelas cinco companhias daquela João Gome-- da Silva Cyro ~ Ir %. % 
unidade do Exercit,o Nacional. do seio mã.os, Gercino Leite, 'Enedino Mar: •t O HOMEM SENSACIONAL ! •+• 

R~!A:!.._ lEro~!!:~~~!\~tu~!J!:1;:'~ d~ _qual era muito estimado o jovem tins, José Paulino Sobral, Luis Tei- .:• CLEAR ALL WIRES +.+.+ 
dia 14 ou 21 do mês correhte. Previ. m1htar. ::~h~~e~~~6~e J%~~u}ii~e~r1:. t~: +!+ A historia do reporter que fazia dez escandalos para descobrir um! +~+ 
na-se, para recebe-la, adquerindo bi_ A banda de musica a.comp::lllhou o nuel Ferreira Dantas, Delmiro Gomes, •+.+ Produção :;\letra Go1dwyn Mayer +.~+ 
lhetes dos plano~. sem precede~tes, da I enterro executando valias m:-~rchas ;ºt~i~i%1;:uj

0 
d~~~· José Hipolito J f 

~oº:~e;J;Joª; ~:~~1boa:di:a~~ iot:óoi.~O. funebres. De Espirito Santo: - João Paulino ~t .. A's 8 lj2 - BELA LUGOSI em ~? 
º'ti":ei~mbal: - Joõo Rodrigues de ::: ZOMBIE - A LEGIÃO DOS MORTOS ! ::: 

HO.JE ,\', 7 1 2 ho1as ela noite 
NOIT.\ D.\ ALEGRE 

HO.JE 

Fcsli,:il cm beneficio das crianc;a, pobres qnc frcqnen· 
Iam as aulas ela Escola P:1roquial N. S. ele Lourcles. 

Programa. 1 parte - Znmbê, côco P,ºr ~1m g!·u_JHJ de 
crianc;as; Rancho ah:,n nado. fado, .\ugusla h1lcao; Nmlc de 
s .. Joúo, H'J'\O..,, Hegm '61 ,·cs: Snrau de S .. Jo~o. ran~:1.o, :":egi­
he .\lmcida: Capelinh:1 h i.nelão. samha, f.lcom:.1r S,~ares e um 
grupo de nlipiras: _\s ll'l'"' lngrimns. vrrsos. Hegma ~oares~ E1~1 
<jtte deu O S .. Joi"io. Augusta Falc:"i_?; ~ª. ~o:a da f?gue1ra ~lc~_nd~, 
Regina So:1res; Bailado t!os h_nlnt:s, Ca~d1 )Ian,nho, 7'e,11~h,l 
Lago, :\íarluct~ ~frio, Regina Soan·,. Clt..·omar Soar~s, _.\l..11~e 
Soares, Cirene CarYalho, Lr,urtle, :\loreno, Augusta l•alcao, '.\r_ 
gihr Almei1l:1. Antonia Pai, Bnrrêlo e Elisabclh :\liranela 

2.'" 1wrte F<'sla de São Joüo. reYisla rm um :1to. 
Todos :t() RIO BR.\'.',CO 

1 ngresso . . . . . . . . . . . . :h:\00 
'.\OT.\ Para o prcsenlc cspcl.1culo n:io "'º validos os 

"11,,, do "IIONl'S .. do Clube Original. 

Sousa.. + + M~t:~~ :: s~~~:ciro: - Brnsiliano •:• Um roDtance de Aroõr e l\listerio! - Filme da l~~aTEO ARTISTS ~:· 

De Campina Grande: - Zacarias ~::+ ~:• 
t~º~~o f· ~~~~~caJ~lé & B~~i;:~ ~:• PREÇOS para os dois r~:~:St~eko!e:~:s e senhoritas, 800 réis . ~t• 
de Meneses. Heleno do ô e Antonio ~... •+• 
Vieira da Rocha & Cia. 1 •+.+ ACAUTELE:\I-SE OS "FANS"! - Preparem bem o dinheiro, pois •*• 

NAO ha quem resista a.os ataques •~• amanhã. a cidade será invadida por .. gangsters" de saias! .:. 
das "Cavadoras de Ouro"! Elas sã.o .i. Irá se verificar o desembarque, ás 4 horas, na "gare•· da Great Western? 
impo!lsiveis, sio mesmo da "poriti.. t DAS •+• 
nha"! •+"+ +:+ 

NOTAS POLICIAIS 
PRESO O AUTOR DA MORTE DO 

SR. EUFRAZIO GAMARA, 
OCORRIDA EM 1922 

da ºie~~~·r:~;;ri~~~ii~~°<f ~0~~~~~-e~~~ 
cebeu o dr. Clo\'ls dos Santos Lima, 
respondendo pelo exp~diente daquele 
departam~nto, o segumte telegram~: 

·· C~mpma Grand~, 14. - A policia 
daqui, em frliz ,d1hgencia, captw·ou 
assassino meu cllllhado Eufraz10 ca._ 
mara. Mesmo segue hoje essa ca_pital. 
Saudações. - Se 1e-rino Procop10" 

PARA QUE DISCUTIR? - Só ha 
um remedio contra as aperturas fl .. 
naneeiras: DINHEIRO! Só ha um 
meio certo para obter dinheiro: 1\1u. 
nir-se o leitor de bilhetes da Loteria 
da Paraiba neste festivo mês das fo .. 
gueiras e cangkas. 

INFORMES COMERCIAIS 

C.&T.Â••••1 •r•••• 
.:: Elas ,ão provocar o inccndio das almas e dos nenos! ::: 

•i• CA\'.\DORAS DE Ol'RO +:+ 
•t \\'arren William e Joan Blondell - Guy Kibee e Aline :Me Manon- +!• 
++ Dick Powell e Ruby Kecler - Ned Sparks e Ginger Rogers +•+ 
Ã . t .i. Revista-operêta da WARNE~

0
~~~:Tr!.\T10NAL - A Companhia :, 

•1• AMANHÃ ! .:. + i 
•:++:++!++!++!++!++!++!++!++:++!++!++!++!++!++!++!++:++!++!••!++!++!++!++!++!• 

,\ começar de .amanhü - "Cfil'ZEIRO DOS A:\IORES" Movimento de ex orta~ão do dia 12: 
~- uma eom<'drn mu-..1enl com pequ<'rnt, ílC'ste C' do outio mundn. J. Barbosa & c~a. _ 2 caixas con_ 

•:••:++!++!++!++!++!++!++!++:++!••: .. : ... : .. : .. : .. :++:++!++!+-+!++!++!+-(++!++:~ 

CINE. JACUARIBE 
1 

tendo miudezas. 
·l.:;M::;,·.:.J.w_. ,: Alberto Lund~C'n & Cla. Ltda. -

•••~1iJ~!:.-:: .,.,,,_. 2 ~t:~~~ ~~n~~c~~~5 :_ 7 caixas com 
medics..mentos. 

Acher Beker & Irmão - 9 vol.~. 
com mo\"Pis dr vi.me. 

Antonio Ell.himas .&. Cla. Ltda. -
2 caíxas com mjudezas 

Lisbôa & Cia. - 4 vols. com pneu_ 
maticos e camaras de ar. 

Almeida & Cavalcanti - 25 rolos de 
fumo em qorda. 

Olegario Jus,_elino - 15 pranchões 
de fumo cm foll:a. 

llO.JE l1ma sessiío rorpc(nndo ús horas ela noite IIOJ E Seixas Irmãos & Cin - O caixas 
·• Sf•ss:lo da:-; mora ... ·· 

í.ar<>lr Lomhard, Handolph Scoll. \'hirnnr Oshornc e li . 
n. \\':nnrr, em •:..u• 

AN.10 E DDIONIO 
t'ma m:1gnificn produ(.'ào da i; Paramounl" 

\ YOZ do ah;m, qu(' 1hr pe<lirn Yingan<:n, confuncliu·S(' nn 
,ru cc,ral't10 rom a yoz do nmôr, que lhe prdia heijos 

Complrmenlos: "Parn.mount Sound '.':rws, revi~la e 
''l'm din noc.;, bosques dr Paris", shorl. 

l'n•ros CaYalhciros 1~100 Senhoras, senhoril:1s, cri-
:inc·a1.; P l'Sludante, ~(>00. 

.\manh:i KE'.\ M\Y'.',ARD, em "O \'ENCEDOR :\IO-
'i>ESTO", rmpolganle filme no "far_wcsl", da "CniYersu l". 

l'onlos de \l'IHla, dos "130\'l'S" cio Clube Original: Li: 
,1:uia Popula1, 111a B:ll.:1o 'fio Triunfo; L1,rar1a Cruzeiro, nrn 
\lde1rl J>mhc11 o. Ponto dr Lcm Rr is P com ns agC'ntr~ Cnn·alho 
& ,rni:1. ,, rua \l:1cirl Pinheiro, 28H. 

Xa rua c·om os l""VC'IHicdorri... 

com sabonetes e sabão, 5 ditas com 
perfumaria e 60 toneis de ferro, 
vasio3. 

i\Iovhnento de export:t(âo do dia 13: 
Singer Sewing Machine Company 

- 15 vols contendo maquinas de 
costUI'a. 

Vicente soares & Cia. - 3 caixas 
contendo tecidos grossos de algodão. 

Com. de Tecido.., Paulista - 600 
vis. com castanha em c:tsca 

Francisco Ponte - 2 malas con­
tendo amostras de calçados. 

Firmino silva - 10 sacos contendo 
!.ementes de coentro 

The Texas Company e S.A. 1 Ltda 
- 10 cai.xas corn oleo lubrificante. 

Cia. de Tecidos Paraibana - 100 
vols. com tecidos. 

ANUARIO DAS SJ:NBOBAS 
PrO'lO q800 

Na Urraria Popalar 
Ka B. do Trl1111fo, 191 

llle hNla 

••• O "SEU" CINEMA ••• Ã Ã •i• HOJE! - Soirée ás 7 1 2 horas - HOJE! +t+ .,. .:. 
•i• Uma oporêta á sombra das piramides ? +?+ 
~t"+ Canções á margem do Nilo ! +l+ 
•i• Os ambic>ntes fascinantes do Oriente, em <'<'na.rios de +f• 
• + infinita beleza ! .:. 

.:. UMA NOITE NO CAIRO .:. 
Á Ã + RAMÕ;ciN~v Áiitoce .:. .. .:. ._t. Abrirá a sebsáo um jornal e uma comedia em duas partes .:. 

Á Ã 
+~+ Adultos, 1S600; Crian('as, 1S100; Gerais, lSlOO .:. 

Ã Ã 
.:. Sabado e domingo ! .:. 
Ã Ã 
.i. J o A N p O S S U I D A e L A n K .:. f CRA WFORD G A B L E + ·t ••• •+• .. Envaidt'cido, rle julg-a\•a conhcrer as mulheres porque ro- +~• 
++.+ nhe~êra uma . Enganou-sr, porque em cada mulher f"Xi-,te um t-x- % 
% emplo, eomo f'm cada flõr exist.e um pOi"ume ! . ~i• 
y y 
•:++!++!++:++:++!++!••!++!tt+!++!••!+(++!++!++:++:++:++!++!+•!++)4•!++!++>. 



A l'NVI.O - Rexta.felra, 1,~ de Junho d~ 1934 

SECÇÃO. LIVRE 
E 

JOSÉ MARINHO F ALCAO 

~ 
TRIGESll\10 DIA 

YiüYa. filhos, Hrtl,..,, hbnetos. mii.e, ge1no,, norns, irm~h. 
sohnnhns, lio, t' n,nh:.ulos do inescJUl'('Í\tl .JOS1t :\f\Hl~JI() 
F.\LC.\O. ai1uti prc,fundaml'nle cons_Lcrn;.uJo, ro111 o "it'U r,dec;i· 
mento. c·on, id:1111 :ms part.·ntes r un11go"' parn romp:,n'<'l'ITlll as 
rni:-.sas do trigt•s:-.i11H1 dia que por "ua.~lma marulam t'Pkhrar na 
Jgn•ja dl' ~. S. tlus ~ltret•s, dL-sta capital. as U 1 2 horas C.' na 
~folriz de S:io ~lif(Uel tk TaÍjJÚ :'is S hora,. 110 di:i 1(i do eorren le 
h;1bado pro\imo) 

1\ntcriparn de,dt' jú ,inreros agra,lt:rimenlo" u lodos que 
~1ssislirrm a l'~st.• alo c.le rcligi:1o e eariUa<lL' 

........................... 
ANA MOTA C. MONTEIRO 

f 
Agradecimento e convite 

Gregoriu P,•,,úa de OliYeira, Celsn C :-.!outeiro de Oli-

Lolde Nadonal S·A-Avbo i prac;a­
Tendo se extraviAdO o conheoimen_ 
to orlgUlal n.·· 2 dn ngencta de Porto 
Aleg;.T, roterente a cento e quinzf' 
, 1151 caixas e vinho nacional, marca 
Uma Estrela embarcadas pela finna 
J. Tra vassoo & eia.. no vapor Ara .. 
un-"uá o qunl deu entrada em Cabe_ 
dêln no dia 24 5 34 e como o con~lgna­
f arJo da mercl'ldorin refC'rlda. srs. J. 
A. Souto & Cin .• dn praça de Cam_ 
pinn. Uranrle ne~te Estado, redamam 
R entrega da mrsma indcpeu.dcnto. da 
a-presentação do conhecimento ongi_ 
nal. venho pelo presf-'nt.e a.viso, si não 
houver qui'm pof·~R apreaentar recla­
mação co11trn r5t-C' ato, dar C'1C'ntia 
(jUe farei a t_•ntregfl dm·, dlto.s caixa; 
de conformld:tde com 01-l Decrclo5 do 
Govôrno Federal. nr;. 10.431 de 10 12 
so e 19·754 de 1813 31 

João Pessõa, em 11 de junho d,• 1934 
Basileu Gume.8, Agente. 

FURTO DE ANIMAIS NA FA· 
ZENDA "SAO RAFAEL" 

Um premio de 300 mil réis 
Em a noite de guarta para quinta 

feira ulthnns ladrões penetraram na 
fazenda "São Rafael··. onde se acha 
instala.do o Instituto SP.rico, dai fur­
tando ctua~ burras de propriedlde do 
Estado e uma cavalar, pertencente 
ao diretor daquele departftmento 

A policia tomou conhecimento do 
fáto promet<'ndo o <'ll!J. Josf Cal'l'l\é_ 

1 ra um premio de trcv..,ento~ mil réis e 
promessa de : :egTc•do á JX!Shôa que dC'r 
sinais seguros rnbre o paradeho dos 
referidos animais. cujos sinaí~ báo 
segu1ntes: uma burra de carroça, 
russa, tendo uma orelha ligelnmcn 
te cortada, ferrada com a marca D 
S; uma burra de carroça, pequena. de 
có.r castanha, com a orelha direita 
deslocada, tendo a pe, nR trazeira, do 
mesmo lado, com um defeito de enca­
nação de\ido antiga fratura; uma bur_ 
ra cavalar, sem nenhum sinal. com­
pletamente preta, bastante as.sanada 
e bem conformada. 

Todos esses animais estão com a~ 
crinas devidamente cort1das. 

"A PREVIDENTE" 
QUADRO DI! OBSERVAÇAO 

Lº Série 

wira . .\hei C :\lonleir,, 1 ausente). Elisa C :'.fonteiro. EYilasio 
Pes~úa. I>iv., Pcssú..i Coêlho, Eulela Pessôa da Cunha, Er\"andil 
Pr..,!-.i1~1 , ,wsentt> ), Hermes Pe,s,)a < ausl'nle ). Enóe Pe')&Ôa <le 
Yasconcélos, Edesio Pl...,~Ú,1. Hclio Pc~sô:1 t' Anande Pcssôa, 
genro íilho, e netos ele Ana l\f,,ta C. :\lonleiro. falecida na praia • 
de Lucena. penhorado<-. ngnulercm aos que acompanharam o 
<'nlcrro da me~ma e convidam a todos os µarl'nlc-.. e amigos pu- ~ 
r·t .1,.;,,:stir('m ú 1nissa no 7." dia <le sua morte, ((li<' mandam e-e- "-4i 

l<•lin1r na igreja de 'I ~- de Lourde, nesta capital. ás (; 1 2 ho- Pedro Eugenlo da snva, com 47 ano• 
ras <le nrnanhü, de suhado, Tfi do corrente. ~:S~da~~tadi~dent.e em Mamanguape, 

Antecipadamente agradecem. Joaquim Carlos da Cunha, quaren-
ta e nove anos (49), casado, residen-

lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll;: 1111111111111111111111 J te em Serraria. · 1 'l'lburolo Leite Matos Rollm. S3 ano., 
de idade, casado, residente em souza 

FARINHA REI DO NORDÉSTE 

Acabam de receber pelo ultimo vapor 

J, M I N E R VI N O & C IA, 
RUA DES. TRINDADE, 6 - JOÃO PESSOA. 

CONTRA A 

TRAÇA 
PULVERIZE 

FLIT 
> • /!'cha~s~ á venda o estojo comhinação: 

1 ulvcnz"dor miniatura e latinha de FLIT - Preço 5$000 

Padre José Borges de Carvalho, 3? 
a.no.s de idade, residente em souza. 
deste Estado. 

Antonio TavaTes de Araújo Vander 
lei, com 48 anos, ca.sl:ldo, funcionarlÕ 
publico, residente nesta capital á rua 
digo, Praça 1817, n. 161. 

L• lhlt 

81? com • 5 de abrtl 
618 •em • 30 de morço 
618 com • 20 de abril 
619 com "' 6 de maio 
620 •em "30 de t.,brll 
620 com • 20 de maio 
621 sem • 15 " ma!o 
621 com " 5 " junho 
622 sem .. ao " mato 
622 com multa até 20 Junho. 
623 sem multa até 15 Junho. 
623 com multa até 5 julho. 
624 ~em multa até 30 Junho. 
624 com multa até 20 julho 
625 sem multa até 15 julho. 
825 com multa até 5 agosto. 

Qwota au .. 1 

Qaota anual sem multa: 11 de de­
,,.mbro de 19SS. Com multa, Janeiro 
üe 1934. - Joá-0 Candlrlo Duarte, 1., 
secretario. 

é a marca que significa 
- garantia. -

JOALHARIA MORORó 
JOIAS E PEDRAS PRECIOSAS 

ARTIGOS DENTARIOS 

Aneis de N de Lourdes 

RUA B . DO TRIUNFO, 451 

!++!++!++: ... : ... : ... : ... : .. : ... : .. : .. : ... : ... :• •!++!++: ... : ... :++X+(++!++!++:++.+r!++!++!++!++!++:++:++!++! ... :-:++:i 

J: CIA. COMERCIO E INDUSTRIA KRONCKE :í: 
•:• PARAfBA DO NORTE l• ;. ~ t Compradora de alrodão e car6ço de algodão- Prenoa hldraallca p&llii enfardar all"dlo ~i• 
•t• AG1''NTES DAS COMPANHIAS DE VAPORES : - Nordents.her - Lloyd Bremen - Pereira Carneiro ++ •r & e.• Limitada (Companhia Comercio e Navegação) ._:. 

•:• AGENTE DA COMPANBIA DE SEGUROS: - Nortb Briti•h & Mercantille lmutance CoPlp&DJ' 6 •t Limlted de Londres ._,. 

•t Escritorio PRAÇA MAClEL PINHEIRO NS. 28 e 34 - Caixa do Correio n.' 9 ._:. 
V ~ +.• l!NDERl!:ÇO TELEGRA FICO: - "KRONCKE" .;+ 
~ .. : .. :...: .. :..: .. : .. ;..:..:..: .. *: .. :••o. +•!++++++>++: .. : .. :..:.+++:++<+:++:++:"I 

MOLESTIAS DAS SENHORAS 

DR, NELSON CARREIRA 
:\IEDICO ESPECIALIST.\ 

Operações - Partos 

REAJUSTAMENTO ECONOMICO 
O advogado 

OSVALDO TRIGUEIRO 
avisa a todos os interessados que se encarrega de preparu e promo· 
ver os processos necessarios à aplicação do decreto de reajustamento 
economtco.-junto á respectiva Camara Póde ser prncurado no Rio 
de Janeiro, ã rua Andrade Perteta.ce, 34 - Nesta capital, qualquer in-
formação, com o advogado " 

Fernando Nobrega 
Resd.: Avenida General -Osodo, 180 - Telf. 259 Escrit.: Rua l\ta­

clcl Pinheiro, 88 - J.0 Anda.r (Altos da CASA PEN A) . 

I
r- A~~NH~1!-E5;R1:01l?F-HJAOS 

::~~l~!~~!sNcA :.:;, ::~d~~~~:1per~m :~!!ç~sB:~~~~a!:'a 
toda:-. a:-. dl"mais n;,.1rcas 

AGENTE NESTE ESTADO - f'R.\XCISCO A. AR.WJO 

REAJUSTAMENTO ECONOMICO 
BEL 

JOSt RODRIGUES DE AQUINO 
encarrega-se de todos os casot; concernentes ao decreto do reaju~~ 
tamcnto economico. encaminhando-os á Caman do R" 1ju:-;t.1u1cnto. 
por intermedio de hab1l ad\'ogado, no Rio de Janeiro 

ESCRITORIO: - B.\RAO DO TRIGNFO, 4~S. 

PADRE ~1EJHA. 111 

1 



A T.:NlÃO - SexlR.fPira, lr. de iu~ho de 193.1 '1 

iRANDUEII OS. IENTES 
3 àuul"'.em 3 DIAS 

Dutroe in,tant•neomÍnt• o- e•rmen• c•u1oiore, do maior parte 
da• ffaf1:c,au da l,occo 

Em poucos dias verificará como Kolyno!' ~rna OR dentes mais claros 
e limpos. Este ac:ienlilico creme denttfrico faz nos dl'nf P11 uma 

dupla limpe::a impostfrel de obt<•r 
com as pastas commun..,~ 1: A sua 
espuma penetra etn todos 011 intcrsti~ 
cios actua sobre a superficie de todo~ 
os dentes e mata milhões de genncns. 

EDITAIS 

~ !~~~h:s_jf~~~~ªde i~j~~t!r:~~ 
Kolynos teri limpado perfeitamente 
os seus dentes, fazendo~lhes apresentar 
a coloração branca e linda do esmalte, 
mas sem estragal·o. Comece a usar 
Kolynos-meia pollegada sob~e a 
escova secca, duas vezes ao d1a----i' 
rapidamente obt.er~ resultados 
t·lsii;eis. Dentes mais limpo., e clar~: 
gengivas mais sadias. Compre hoJe 
mesmo um tubo. u1 

ao conhecimento dos interessados, que 
fica aberta at~ o dia 30 do mês cor_ 
rente a inscrição para os candidatos 
á matricula do Cur.so de Enfermeiros, 
devendo o-; interessados düigb·em !l<' _ 

RECEBEDORIA DE RENDAS - tição á esta Dln tona, Rcompanhads de 1 
EDITAL N _ S - Industria .e profls- ates. to.dos. de _saúde, v~ci.na, idonei~ade 

1 
sã.o - De ordem do sr. diretor desta moral e certidão de idade do registro 
Recebedoria, torno publico para co- c1v1L 
nhecimento dos interessados. que de- De acordo com o artigo 17.'' do re- , 
\•crão .ser pagos, até o ultimo dia uti1 guiamento do referído cw-so, .'>ó :se_ 
deste mês, em uma só prestação, á rãa aceitos candidatos que provem 
boca do cofre desta mesma. reparti- ida.de minima de 18 anos e m.axlma de 
çã.o, o imposto de industria e profis- 30 

Para-,;-;,.;r un, bon~llo- á victoria é preciso confial·O ",10 

melhor" jockey. 

são, JYaíor de 50$000 até 100$000 e a os interessados serão atendidos di_ 
6egunda prestação dos maiores de ariamenU' nesta repartição. das 8 é.s 
l :000~000. referentf>S ao corrente 10 horas e de 14 á- 16. wua vez que 
exercício, de acôrdo com o decreto venham munidos dos documentos a-

Para que se consiga que ur!: bom automovel desenvolva uma "per­
formance'' victoriosa é indíspe11sa1·el usar "o melhor" lubrificante. 

PARA µma protecção segura e de 
absoluta confiança não encontrareis 

melhor lubrificante que "Standard" 
Motor Oil. Jamais falha ou enfraquece. 
Mantêm o motor sempre a salvo dos 
de,s4franjos, que tantos aborrecimentos 

causam e são tão caros para reparar. Não 
é de se admirar que tantos automobih~­
tas achem que só serve "o melhor". Pa:.­
sae hoje mesmo a usar 

n .2 ~~e~~ã~O d~c ::~=:~~~.i~ed!
9
~en- r cuy~ãoci~S:a. 15 de juho de 1934. 

das. em João Pessóa.., 2 de junho de Vena.ncio de Flgueírêdo Nobrega, 
1934. - Heraclio Siqueira . En! Almoxartfe 

Seja sacio do • Radio 
Clube da Paraíba". "Standard" À~~~~~ 

Motor Oil. 

EDITAL - Fiscalização dos Portos 
da Paraíba - De ordem do sr. enge­
nheiro chefe da Fiscalização do$ Por­
tos da ParaJba. dr. José Gonçalves 
de Carvalho Mélo, faz-se publico pelo 
presente, que mio tendo se apresenta­
do proponentes á .. concorrencia pu­
blica'' , constante do edital de 22 de 
maio ulUmo, publicado no jornal A 
União nwnero 112 de 24. 116. de 29 
d.aquele rnês e 121, de 5 do corrente, 
flc_arn convidados pelo presente, a se 
•-nsoreverem para fornecl..mento em 
concorrencia administrativa, dos di­
versos materiais ·•permanentes" e 
''de consumo" constantes do aludi­
do edital, os comerciantes que se jul­
garem habilits.dos ao fornecimento 
de todos ou de quaisquer dos grupos 
ali relacionados. Os candidatos á 
inscrição, devem apresentar os seus 
requerimentos escritos ou datilogra­
fados em papel de Om,33x0m,22 
acompanhados do.s docwnentos que 
prq_vem a sua idoneidade e habilita­
ção para o fornecimento até o dia 
25 deste mê.5, devidamente selados, 
aos quais devem anexar a relação 
tambcm sel.ada dos materiais que se 
propuzerem fornecer, declarando se­
rc1n todos os materiais de 1 · quali­
dade e entregues no Almoxarifado 
desta Fiscalização em Cabedêlo. isen­
to de qualquer despesa resultante de 
embalagem. frt:te ou transporte, etc., 
dentro dos prazos que lhes forem es­
tipulados. para a entrega de cada 
quantidade pedida. Sl porventura os 
materi-aís fornecidos não correspcn­
dcrem ás qualidades. peso ou quan­
tidades pedid.as, não serão aceitos. 
ficando por conta do foi necedor des­
de o rnomento da conferencia. Esta 
Fiscnllzação não se Tespon.!'labi1iza por 
avarias, derrame, ou mesmo extra\i.O 
de materiais, no todo ou em parte, 
antes de recebidos pelo Almoxanfado. 
As contas serão apresentadas em 5 
vias, devidamente selada a 1.\ acompa­
nhadas de duplicatas e respetivos pe­
didos de empenho, sem o que não po­
derão ser processadas para pagamen­
to. Para constar, eu Augusto Santa 
Rosa da Silva Barbosa. 2. · escritu­
raria da Inspetoria Federal de Por­
tos, Rios e Canais, em virtude de or­
dem .superior, fiz, subscrevo e assi­
no o presente no escrit..Qrio da Fis­
calização dos Portos da Paraíba, em 
João Pessõa, l-1.0s nove dias do mês 
de junho do ano de mil novecentos 
e trinta e quatro. João Pe~óa, 9 de 
junho de 1934. Augusto Santa Rosa 
da. Silva Barbosa, 2." escrituraria. 
izaedoa. aFscilDepoa 

A sua contribuição mensal 
será apenas de 5$000; e essa 
pequena importancia con~orre· 
rá, reunida a muitas outras de 
igàal valor, pnra a melhoria da 
nossa radio.difusora e dos pro· 
gramas que irão fazer, no seu 
lar a alegria de sua esposa e 
da. UU6 fi/ho1. 

Standard 011 Company of Brazll 

PREFEITURA l\lUNICIPAL 

-S!~~z~,~~~:~~!?a~el~IL 
A ma.b louca comedia. musicada do 

planeta - CRUZEIRO DOS A.~0-
RES da RKO RADIO /Broadway Pro­
grama) no Rio Hra.neo, a partir de 16. 

~ \ \ {/,/"-:-o ~~~'fmmr] 

''FAVORITA PARAIBANA" 
----:::----

CLUBE DE SORTEIOS de Ascendln1 Noltrega & C,' 
A FAVORITA PARAIBANA - Praça Arruda Cama• 

ra n. 12 ( antiga Viração) 
Resultado do sorteio dos coupons.hrindes gratuitos, 

realizado pelo cluh~ de sorteios "Favorita P;1rnib:ma · , em 
sua séde. à rua A. Caman,. n. 12, nos dias 1 ;J e I t de JU 
nho, á~ 13 hora~ 

2 
:J 
-1 

l)J.\ 13: 

DIA 1, : 

,,n9;J2 
1121H, 
., Hi30 
88\H 
liJ8\i:! 

211912 
:l l.~lKti 
i8f18,', 
180\H 
-10\Jij 

.Juüu Pcssú;1, 14 d,• j.inho ele 19:ll 

ASCENDINO NOBREGA & e.• 
Concessionarios. 

l 
BACHAREL PRAXEDES PITANGA 1 

ADVOGADO 
RUA AMARO COUTINHO, Hl 

1 ==============,a::J=o=ão===P=e=s=s=ô=a======-========~ 

FABRICA DE FOGõES "CELINA" 
TIPO INGLES - QUEUIANDO CARVAO E LENHA 

FRAIMAN & S IN G E R 

nLIAL EJ\I RECIFE - RUA VISCONDE DE GOIANA. 7 - z.• ANDAR 
• Especialista em portões de ferro, grade~. gradL:::i, escadas e~pirals, clara-bolai 

cm ferro T e cantoneiras, silos com bocas automatlcas, portas corrcdtçU 
para fôrno de padarias e iserratheria em geral e carros de mio. 
Conurto de tosõe. de qoa.lqoei: proccdencia a preços modJcoe 

POVO PARAtBANO Preftn, os togões '"CELINA" que são os mala aper• 
te1çoados e mala economlcos 

PSOTEJA A INDUSTRIA PARAlBANA 

Rua Maciel Pinheiro, 404 - João Pessôa 

CIRUROIAO DENTISTA 

Diretoria de A~istencia Pu.blica 
J\lunidpal - Edital n." 1 -- Dt' or_ 
<lcrn do n dr. Diretor desta Repar -

E. D'OLIVEIRA, fiscal do govêrno 

--*-~·ii:-ciNiBAWô i,AvEi:AR--fT 
EXECUTA TODOS OS 'TRABALHOS DE CLINICA PILOS 

PRO('ESSOS MAIS APEBf'Elf,:OAIJOS 
Conmltorio e res.tdeocia - AT. Beaurepaire Bohan. 111 

:'.tlç~â'._':0'.:_, ~f~aco~~p~u~bl".'1c:.':o~p.'.'._at~·a~q.".uc=-'.c:.':h'.=eg:'u~e'_~:=:=:=:=:=:==:=::::::::===::_:::::: __ :=:'::_=::::=:=:=::='==::=::':::.'._::~~---""*--;;.._-~~-*-*-*-·:f--*--*~ _._,._-*-*-----

LOTERIA FEDERAL 
EXTRAÇÃO EXTRAORDINARIA DE 8. JOAO 1 

5.005 contos distribu_ido_s_p_or 3.881 premios l 
~~O ~MA~Ii~ 2.000:000$000 1 

Os demais são de 500 contos a 400 mil réis, na ordem do plano ao lado deste 
BILHETE 350$000 CUSTO DO 

PEDIDOS AO AGENTE e MOTTRA R. MACIEL PINHEIRO. 74 
OERAL , \,,,1 João Pessôa ,. 

2 
5 

10 
50 

300 
f.010 
2.5011 

Plf\NO 
Premio de 2,000:000$000 

" " 500:000SOOO 

" " 200:000$000 

" " 100:000$000 

" " 50:000SOOO 

" " 20:000$000 

" " 10:000$000 

" " 2:000$000 

" " 1:000$000 

" " 500$000 

" " ~IQO!> ·-----



P!STEJOS SANJUINESOOS 
EM ESl'ER.\NÇA 

Prf melrm t'f'\'t•sl ir_se do mnior 
entusinsmu e anima~·üo os lra. 
dicionnis frslrjos ck "Süo .lo.to 
na Hm,;a ", que !-oC' dryrr:lu rrali­
znr nos dias 2:l e ~t proxim,>s. 
na progn .. H,;sisla Yila de E-.;pe­
rança. 

PromoYidos pelos eil'Inf'nto-.; 
mais infllll'IÜL's l' }ll'L'sligiusus 
cln soei('d:tdr lo(·al, 1..•,s:t'i <.'Olllf'-

111<rac..·<>es terúo 11111 eunho lk 
verdadeira alr:t(·úo. :\ ju!;4ar 
pelo sru inten•ss;rnll' l' , :triado 
programa. organizado a e:1prL 
cho conslanlt.' dl' llllJllt.'.rO..., 

hast:rnle pil<·rt•sc·os. 
,\ grande c1i111i,s:io do "Súo 

.Joüo n,1 Ho~·a ", dt.• J·:,per:rn~·:1 
distrihuiu nunlf'rtho, L'cn, ites 
para l'"'ª' fr,tiYidariL"s, qw.: d·· 
certo pr11porci,m:1r:i11 a,1 p·lYC' 
(',prr:inrl'll'l? l' a toda.., :,.., pes. 
~()n..., qur :1 t'l:1, r11mp:1rn·l~n·m 
rluas noitadas dr cnmunil'.ith a 
alrgri:t. 

DI l'J'.\ll\L\;\.\ 

A União 
ORO.I.O O~OlAL DO •irrADO 

OHIHIH E FllMES-
Já, no "Sa.nta IB.osa" 

Esqueçam o dinheiro em e.asa., pois 
a cidade vai ser invadida J)Or "gan. 

cs~~rs" de saias. . . curtas 
"Cavadoras de Ouro" - Amanhã 

COIIPOSTO Jrll LINOTIPOS - Ili PRESSO 11/11 MAQUINA ROTOPU.N A ºDUPLJr:Zº Vamos. hojl', prevenir O$ •• fans ·• 

ANO XLII JO.\O PESSOA (Parnihu) - Sexta.feira, l:í de junho de 1!131 

NOTAS DE ARTE 

Recital Aurora Saraiva 
A1Lrora Saraira, a talcnto~a recita . 

lista atna::..ont:1/~e. pr~sentemt'nte nes. 
ta capital. reali:xtrá, no dia. 21 d-0 
corrente. o seu anunciado /esti1'Cll de 
arte. 

EM TORNO A' PERSONALIDADE 

GRANDE EDUCADOR 
, e "nclm,ão cta 3." pag.> 

dor: em o reOClde ás tnjunçót>s do..<1 
pod.eros~ C' ás facllidade· que a fm~_ 
çáo publica pl'oporclona; era o ani.rno 
forte e varonil resJstlndo brararnentP 
a aproxunaço<'s que subalternizam; 
era o lutador que cn ináva, com o 
denodo de .se11 desprendimento, que 
o trabalho per <'vrrante é a unica es_ 
cola onde o homem digno caldeia e 
rrtempera a \'Ontade. para ~ubmetei 
os ren·zes e atr:wessar. com ~ob:·an 
ceria e altin•:'., as horas tragicas do 
i!Úortunio e do ostracismo 

contra um bando numeroso e perigoso, 
ronstituido por •· gangsters ·· de saias 

~P:\IERO 1 :HJ curta.,; e bem pouca roupa, que vai 

DE UM 
inv.1dir a cidade, deutrn de poucas 
semanas. São centenas e centenas 
de mulheres pouco vestidas e que fa_ 
zem questão r\e .se vestir á custa dos 
homens .. casado1; e coroneis! E têm 
uma maneira de agir, contra a qual 
não ha recu .. rso possivel Quando 

O "Itabaiana Cluh,, ... el,•g:in­
te ngrrmia(':i.o diYl'r,ion,tl da 
ddnde claquelt' nomr, e que IHl­

t·lria .as figura.., m:iis dl',t:H':t~ 1 

dn.:; ela sua soeird:nll', ,ai Jt~,~l, 
~l efr1lo. 1w dia 2:t dn l'C·IT<'n{t•. 

umn nni111:1da "\oirl'r", f(',Le­
J:lndo a data ··wnju:111l"Scr1. 

Com a famili~ que awnentara . . <' 
pa sára a nece~s1tar de amparo mat.<.. 
imediato e \igilancia cconomica me_ 
no., ineficaz, fot Xavier Junior for 
çado a voltar ao colegio que tundára 
nesta Capital, nwna. casa de aluguel 
ampla e modesta, hoje transtonn:1da no 
··colegio das Neves" e que então em 
dirigido pelos innãos Horacio e Abel 
da Sil\'a. seu antigo dl cipulo 

Espírito de equilibrio e pond~rnção 
no manuseio elas sua:,; e das alheia:,; 
renda , não poude ele adaptar-Se ao 

1:10 ha\'ia ccnquisto.do a laurea Cc menos ce e.e.pera já po.gou duzentos: 
profP&.sor dos mais not.i veis, por tui.s mil rélS por um chapéusinho bonito, 
e táo ~C'f>ntuados escrupulos de con. doí.,;; contos de réis por wn car>áte de 
ciencia, dPlib.Tou ac~itnr o convite de p~kc; e mf•.smo vinte ou trinta por 
mn irmão r foi trabalhar num bal- uma. joia! São ... conforme elas pro­
câo de uma c:um de estivas na J)(·quc_ pr1as se intítulam, as Cavadoras de 
na e p~~cala cidade àe Gllàrabira Ouro 1Gold_Digers <.:if 1933J, que a 
Ainda. a 1. n mesma obcts~fl.O pC'lo ema_ W::imer FirH :\'ational con.c;eguiu fil ... 
no. Nas vagas ~ h;:"r('s con~ent1dos mar. ~o narural, as..c;alt..ando a cartei­
p:la freguezla do xarque t' do sabão, ra r'~cheiada dos co:-onels de todas as 
d::i farinha e da manteiga, prf>IPciona_ cidades Porém r-->-'ias pt:quenas ter_ 
\'a aos proprios filhos que n.71.0 tn·~- rlveis ~ão tão bonitas. <le"pem_.::.e com 
ram. que nunca tl\'!ntm. na aprendi_ tanta facilidade. cantam tão delica­
zail~m das p:·,mC'ira:; lc·tras, a a sis_ c!'lm"nte t- bailam tão maravilhosa 
tencla d" outro mestre. E. nes.sa at_ mente. quí.:' o dinheiro, pe>r as.sim dizer~ 
mo.stcra confina :i.a J'X'lo linguaJar dos ~a1 sozinho da.<; carteiras Entre 
tab1reos, quando as po1 tas se cerra_ ela'>, como "capitães' desse ba.:1do for_ 
vam. ás tantas da noitC', pJ.rn o re. midaw·I. c.f.táo Joan Blondel. Glnger 
pouso com ª. familia, cohabita~te. no Rogen. Ruby Keeler Aline Ma.e Ma­
mesmo prE'd10, C.·bruça_se o ms1gne hon e outras mats . Esl)erem por 
educador, resignado e confiantl'. i;o_ , elas E;-.J)f'r~m. mas abotoem os pa­
bre a carLeira onde s;- suJ~.''l'IJÕL·m o:-; Ie· ós ! 
linos de notas comerciais, não para Sabado ela'.> estarão na téla do 
somar valores, não para rigistrar. lu_ .. Sa~ta Ro.-:a ··, º· untco cii:ema que 
~~~·ia~

2
~; g;~·aSU~~crr_r:~esªda. pi1l;;;; f'XÍb?rá e::.ta opere_!: mara\'Llhosa! 

l\Iaterna com yue. afin.11, enriqueC<:a Ed.uHmd LO\\.e em ·•o Advogado de 
a literatura escolar. num com1nn..110 Defesa" 

Torarú 11:1, d:111sa, cio "[la­
h,ciana Clube" a r,rrlente 
".JazzJ,:rncl" .lcaclrmir,1. de Re­
cife. qw.l para tal fim jú sr aeh,1 
!'onlratacla 

EnYiaclo prla rcsprrti,a dirC'­
lr:rin. rerehrmos um co1n-ilr 
parn C's,a fr,ln do sodalirin ita­
hni:rnrnse, qur ,r e,prra alc,rn­
rr o mais franco l'xilo. 

AS DOE'.'l('AS DO CORAÇAO 
MATAl\l ! - Of'pois dos 40, de 9 
pe~ôas 1 morre de doença cardio­
" ascular. 

Os medicos s.ibtm disso e um exa­
me de sangue rl'HIJ a "sifilcs·· em 
90·'/'' dos tasos. 

REGISTO 
FEZ ANOS ONTEM 
A senhorita Noemia de Hol1nda 

Cavalcnnti, filha do sr. José de Ho. 
1anda, funciona.rio aposentado da 
.. Great Western" 

FAZEM ANOS HOJE 
O menino Estacio, filho do sr. Rufo 

Correia Lima, proprietario em Pilões 
de Dentro. 

- A senhorita Maria José Pires 
Montenegro, filha do sr. José Pires 
Montencgrn, residente cm Jucá, Pi_ 
~1ncó 

- A senhorita Nautilia Pereira 
Gomes, filha do nosso amigo sr. José 
Tolentino Pereira Gomes, influente 
pólitico em Pedras de Fôgo 

- O sr. José Magno Bacalhau, co 
merciante em Ingá 

- A sra. d. MJria Amelia da Silrn, 
esposa do sr. José Peregrino, comer­
ciante em S. José do Campestre, Rio 
Grande do Norte. 

- O sr. Manuel Carneiro Leal. 
proprietario cm Areia 

- Transcorre hoje o aniversario 
natJlicio da senhorita Iná Montezu 
ma, fUha do nosso saudoso conterra­
neo dr. Idalino Montezuma. P. elemen_ 
to destac;ido da sociedade de Alagó:i 
Grande 

- A senhorita Maria de Lourctes 
Serrano. filha do sr. Tomâs Sen-ano. 
funcionario da ImprenBa Oficial. 

- A menina Ivete, filha do sr. Hei 
tor Gusmão, do alto comercio desta 
capital. 

NASCIMENTOS: 
Os meninos José Moacir e Maria 

Haidée de Mélo Lula, filhos do cirur­
gião-dentista Mélo Lula' e de su1 
exma. esposa, partíciparam_nos o 
nascimento do seu irmãozinho, José 
WPber, ocorrido nesta capital. 

VIAJANTES 
Vi3.jou ontem para a cidade de 

Areia, onde v:, i passar as festas de S 
João, a exma. sra. d. Felicit..'l R-:dri­
gues, esposa do dr Jo::;é Rodri­
gues de ~Aquino. advogado nesta c1pi 
tal. 

VISITANTES. 
Prefeito José Antonio da Rocha 

Em visita de cordialidade, aos seus 

A apUrndula pianista apresentar .. ~~~~;~º·a! 1~~~~~!\~ªa b~t1;1ªdf~~~ 
se a á sociidade pessoense ccnn um ção. Fundar um novo educanda.tio 

~!o i~~ci~r~ãbºa1i~: ~o~~~~J;>;: no cscri_ 1 fig~~!r.g~e eEci~~~iJ1cto\!e ~~~~~é~! 
C,:~!

1 
c';~i~/

1~~-b~u~~r~e~~~·r~;i;~tr~ · 3ieAt:f~~~ ~e s~::"to~:{~fi:{ f ~~ 
pr~grama esc:olhido. o qtuzl lhe per .. e~{i:e c;!~~n~~~1.n i~t;~s~e ácºd';.f;~?~~ 
mitirà uma demonstração eridente do gover!"lo, que não simpatisára, para 
dos teu$ inrulgares recursos de ex~.. o ingresso_ muna. fW1ção publica que 

Di_re.toria da Escola Normal. uma ad_ 1 cial dtt United Artists que o •• S::mra 
mi~stração amiga Ninguem, ate I Rosa" exibirá terça_fe1ra prc"<im.t 
hoJe, _ neste ult111_10 posto, o excedeu ! Ne.le Edmund Lowe é .um Jron·,otor 
em zelo. em d~dicílçâo, em v1g1lnncrn. publico para quem as ndas d~:; Sé'llS 
ordem, renome ~a nossa escola ma~ 1 acusados só valiam para faz~r 1-u_ cutante e de artista l('Iimia e inspi,. ! ~t ~~ia ~~~;nh~~,à1:~do~~~~~~;~u~~aJ 

rada. telectual e moral, :eria colocar entre ~~:nd~~ .fg~.!.~;st:~iosufsri;/:~~~paJ!~ l ?!!~.: ~ua ;~~ir;opo~~!~:-~ ~~:!;rr;= Qp;-.,rlunam ~ ·i.te dh:ulgaremos .º si e o pod.er publ.ico uma interdepen_ 
prcgram.a. em apreco, para conheci .. dencia, tncompattYel com os seus es- pela eftcienma do ensmo normal e. o dos para ª. cadeira e1etrica e em a_ 

que não ~ra mencs, pela bóa 1'.larcha mar demas1ad~mente todas a.s mu\h~­
e regúlandade dos deveres rectprocos I rcs. Uma figura empolgante essa 
~ntre mestres e alunos, tü.o afanosos qu~ o conhecido astro faz nest~ ~il_ 
eram os seus encargos, tão insistentes me que nos mo· tra ainda Con\t.ance? 
tiv~ram de ser os seus apelos á ca_ Cummings e E\·elin Brent. 

mento da elit:: social desta cidade, ~~~:11ºfn~ie,; :~'icil~c~~~;es1:e~~~~ç1~ 
que esta agu.nrdando o recital d~ que so por si define e caracleriza o 
Aurora Sarait1a com a m-ais simpat1 .. traço Yiril da sua integridade, como 

ca espectativa ~i~~~~rvii~~~~1~a~e1te:cct~gi;~r:taçõi: pacidade . de orgãos. com~alidos por 
wna aunctacte quas, sem mtermiten_ C L U B E A S T R E- A 

Um artista do violão 
Em visita de corWzia a esta reda_ 

ção, esteve ontem, á tarde, o violo_ 
ni3ta pelJn!::.mbucan:, sr. José Cres_ 
cenclo das Neves, natural da cidade 
de Caruarú. 

Jose Crescencio. que é um cid<tdão 
humilde, dedilha, entretanto, com 

NOTICIARIO 
LOTERIA DA PARAIBA 

Exl r-m U de Junho de 193-1 
11370 50:00JSOOO 
2184 5:000SOOO 
3271 3 : 00~000 

13781 2 :OOJSOOO 
7134 1 :000$000 
5978 500$000 
8472 soo,ooo 
11s1 ;:io,ooo 
2924 soosooo 
4448 soosooo 
Foram premiados no reparte p~~-

tencenle ó. agencia deste Estado os bi_ 
lhetes 3271 com 3 :OOOSOOO e 13781 com 
2 :O~õSOOO. 

NOVlDADES cm fogos e fogu.inhos 
de todos os tipos no Grande Bazar. -
Av. B. Roha.n, 90 (em frente á Casa 
Americana) 

amigos desta folha este\·e. ontem,. à 
noite, em nossa redaçãr.l, o dlstingmdo 
cavalheiro sr. José Antonio da Ro­
cha. prefeito municipal de Ba.nane1-
ras e politico de largo prestigio na_ 
quela região. 

S s., que .se encontra nesta capital 
tratando de negocios atinentes á sua 
administração, deverá regressar hoje 
á referida cidade 

- Visitou_nos, ontem, o nosso amigo 
sr. Sf'verino Ismael, elemento dest!l­
cado do Partido Progressi:;ta em Cai~ 
çára. em cujo rnuni~ipio exerce o 
e;argo de tabPlião publico 

ENFERMOS· 
Dr. Samuel Duarte - EncontrJ.-se 

enfermo. ha crrca de dois dtas, .em 
~nsequencia de um atnq1.1.e de gn~e. 
o dr. S rnrnel Duarte, d1.retor de.-;ta 
folha e da Imprensa Oficial. 

O brilhante intelectual conterranpo 
vem sendo vis1tadissimo em sua resi_ 
denci,l 

wn curso juridico, que percorrera com 
~st~ para o seu nome, que já en_ 

muita habilidade, as cord«.s d1J seu ~e/~~ciu~J:i n~/~\o~~~cogi~~e 
11f0 r~r~~~~ Festa de S. Pedro 

cias reparado, os que o cornçáo Y'IU 1 

instrumento. pre o primeiro a mgressar e de ond,,,, O Clube Astréa. vai realizar no pro_ 
ao mesmo passo, era o ultimo a sair. 1 xuno dia 28, mais uma festa que se 

Dando_nos uma prova dJ.s sua~ 
qualidades ele artista, o nosso \'i3i_ 
tante executou n:> seu "pinho'' algu_ 
mas \-t.Isas. sambas e emboladas. ter_ 

Aqm .~sta o perfil mcompleto, frng_ auspicia de gran::!e sucesso. 
mentario desse homem que aos _oi.

1 

Trata_se da prim?ira reunião dan_ 

~~~t:ai:Ifi~i~~e~~a gr~~~~~õ~:. u~eª i~~~ ~-!~i:Ía,
1
eI~~~j: ?/:~~ :~ªen~~~t~adiõ 

seiras para elevar o mvel do ~nsmo i fannaceut1co. Rabêlo Jumor, seu es_ 
minando com O Hino Nacional que na Paraíba, onde não ha entusiasmos forçado presidente, e qu.:, marcando 

txou com o auxilio de um copo, dan_ fe~:çaf~n~~r:: e:n~~\~!i~~te q~eind~!~ ~id~;~~o h~~d~~~ .. ~~~~n~c~ ~~ p~~'ra: 
do_lhe acó:-des especiais, recebendo r.:nça gellda de tun absenteismo m_ dos de seus promotores 

muit:& aplausos. cuf>~~~
1
ravador àessa selva sel·:agem ra~:~ ;er~P~~t:r;id;d~ociâ~ad:s~i~~~rã 

que emoldurava o quadro acanhado uma festa de muito realce, que, con_ 

A DEFESA CONTRA AS ~\/t~s::iap:e~a~~u1~!\:i~;ãindeu~~~~~ 1 ~u~~;~~=~~e:~J~r ~~g~~~~~· ~~~ 
EPIZOO~IAS , fil::i;oni!~~h~,~~t~a.°".: e;~~~~~ ,. -~ám ·~~t~~ ;,'J:~io ctect;;;;;;ôs notic<as 

Do prefeito de Ala.goa Grande e do çaria, a inco~petencia, a vulgaridade mais detalhadas a re., peito. 
dr. Artur Herme~o. msp~tor da Defe_ pres.umida, a mtolera~cia dOl!,tOral. de 

~te~!:\~~-
1
ªa!~ift::la r~~~;uos

0 
d!~- !~~fÍ~en~!~f!~· d;s~~ie~sfo~~

1
~~i{gta~ NOTAS DA PRAÇA 

pachos infra: da e renovadora, de onde tem parti_ FEIRA DE LlVROS 
;Xlno. ~r. Interventor Federal - do para a formação da mentalida:ie 

Joao .P.es.soa --:-- Tenho a hom·a le- da infancia. por todos c;,s quadrantes 
vai; .ªº conhecunento ~ossencia que da nossa terra, nos brrJOS e nos :,,er_ 
sollc1tan~o presença técnico <;J.e de_ tões, levas d~ pioneiros dos modernos 
feza san.1tar1~ an~nal a fim dia.gnos_ processos pedagogicos. os ban:'.cirantes 
ti.car epI.S<?oha. remante neste. muni- do nosso progresso, como exp~·ess~o 
c1pio aqui esteve dr Bande-ira de da nossa cultura. e da nossa mtel1_ 
Mélo percorrendo varias prop1iecl1.~ gencia. Si, entretanto. procurardes 
des constatando apenas surto aftosa em nossa capital os ~dificios destina_. 
Dado prox.1midad~s zona onde surge dos á forja dos cidadão!-. de amanhã, 
eplsootia carbunculo dr. H::,rmeto de_ em nenhum encontrareis o ~u nome 

~~~~o~~;;ia~a:l:~1o d~~~a ~;,~;i~~: ~~~1
~~

0
00~~:I1\?o s~mt~~~ ii~a ªf~i~~~: 

pio como medida preventiva. Cordiais mente dedícada á instrução do nosso 
saudações, Elisio Sobreira, Prefeito. povo. E', talvez, r?m o querenm, o 

Exmo. sr_ Int.erventor Federal -
João Pessóa -- Levo conhecimento 
vo&~ncia que tendo designado ins_ 
p~tor Bandeiro. de Mélo para diag­
nosticar episootia reinante nl'ste mu_ 
nici.pio ficou constatado surto aftcsa 
carater benlgno não havendo motivos 
apreensão meio creador. Como me_ 
dida pl'eventiva locnlizei aqui auxi_ 
liar proceder vacinação contra car_ 
bunculo dado proximidade onde aca_ 
bano.s debelar epi.sootia. Aproveito en­
s~jo comunicar vosSC'ncta que já esta_ 
beleci comercio gado município Sapé 
declarando ex~int-0 fOCo ali existente 
Sígo hoje atender município Ca.mpin;.l 
Grande, Pombal, Patos, Sol('dnde on_ 
de senhores prefeitos solicitaram mi­
nha presença Cnrdiais s..'ludaGÕ'=S, 
Arlur He-rmeto, ln!.petor 

m~.ior premio prestado nos seus esfor _ 
ços e serviços. Tão prod1gos temos 
andado nós em glorificações e apo_ 
teóses ás grandezns meteoricas d.: efe_ 
meros poderes, tão gastos Sl' acham os 
nossos metodos de bitolar merecim<:n_ 
tcs em denominaçC~s de ruas, bécos 
e travessas que o esquecimento ofi_ 
cial, num meio as~im C'Ontnmlna:io por 
influencias d'2'leteria.,;;, passa a ~'2'r o 
unico premio hon<>sto i l:-'nemeren_ 
eia dos valores desa.parecidos. Basta 
que a memoria de Xavier Junior fi_ 
que no coraç:lo de qu:intos o admira_ 
ram na beleza de suas preleçõ:?s e que 
o seu nome se perpetúc no agradeci_ 
mento como\'ido :::, rcwrente d~ suces_ 
sirns camadas de crianç::is atran~s das 
paginas de intuiç._1.o transparente. en_ 
cantadoras e singE'las. das .:uas "Li_ 
c-ões da Língua Materna·· 

A livraria. S. Paulo desta pra('.a, a. 
exrmplo do que faz todos os anos, 
iniciou a sua grande f!'i.ra de livros, 
não quais .c:ão vendidos com redução 
de 10 e 2úc e obras de literatura dos 
autores mais afamados 

As.sim e que os volwnes da Colt-('.áo 
das :\loças estão sendo actquirldos ao 
preço de 2$500 e os da Coleção p::u-a. 
Todos a 4S::!OO, qua.ndc,, o custo desses 
linos. eram 3$000 e SSOOO, respecti_ 
,·amente 

O referido estabelecimento conti_ 
nua recebendo as ultimas no\'idades 
editoriais. Agora mesmo acabam dt 
chegar: Astro do Terror, Aventuras 
de Ruck e Aventuras de um ga.r:im. 
pciro, todas da famosa coleção Terra. 
marcar e cada qual mais interessante 
e de leitura mais empolgante. 

POUPE A SAúDE E A BOLSA! -
Os medicamentos do Lab. Bioquimi· 
co Paraibano lL. B. P.) sáo de do­
sagem e pure7,a. garantidas e •·os 
mais baratos" 

Uma viagem maravilhosa 

DR. DAMASQUINO MACIEL 
.: .. : .. : .. : .. : .. : .. :++!++!++!++t++!++!++:++:++:++:++:++:++:++!++!++!++!++!••!• 
6 ~ ~I· DR, NEWTON LACERDA ·I· 

Ha \'ar:os mêses partiram de New 
Y·::>rk para uma viagem de recreio, 
ao redôr do mundo, alguns navios a­
mericanos. levrindo um carregamen_ 
to de milionario, atacados de ~pleen, 
musicos, pintores e ,poetns. rapa~s 
romanticas e moças sonhadoras, á. 
prncura de pmzeres desconhecidos e 
de -en ... ,:;acões fortes. Dentre o elemen_ 
to feminino destacam-se as mais for_ 
mosas mulhere.s:: da Arnerlca, salicn_ 
tando se Greta Nis·en e Helen Mark, 
''estre-las" do cinema. Dois astros a_ 
preciados vêm fazendo a delicia dos 
viajantes: Phil Hani:::., famoso can_ 
tor de Radio e Charle" Rugg1ers, um 
comediante d~ nomeada. 

I' MEDICO ESPECIALISTA 

DOENÇAS DA NUTRIÇAO !DIABETE, OBESIDADE, ETC.), EST0-
1\IAGO, INTESTINOS, FIGADO, RINS E GLANDULAS INTERNAS. 

REGIJ\IENS ALII\IENTARES. l\lODERNO TRATAMENTO DAS 
ULCERAS DO ESTO~IAGO E DUODENO. 

RUA DUQUE DE CAXIAS, 504-1.' ANDAR 

Consultas: - Das 10 ás 12 e das 14 ás 17 horas - Gratis aos 
pobres ás quinta-feiras. 

CHEGARAO HOJ~ A~ 4 HORA~ AS 

~:• Consultas <"omuns ãs S<'gundas· felras, quartas e srxt.as, das 9 ~t• 
•t ás 13 horas . •t 
~i• Nos dtmals dias utet,, só atenderà no commltorio, os C'lientf's ~:• •+• em hora, previamente marcada. 41• 
++.+ CLINICA MEDICA: +.•+ 
•~• Dorn~as Nervosu e I\fentaJs . Tratamento da TuherC'ulosf' prlo •~• 
+.f+ PNEUMOTORAX e a FRENICECTOML\ +f+ 
+ RUA DUQUE DE CAXIAS. 504. TELEFONE, 172. + 
+ + .: .. : .. : .. :..: .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. :..: .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. : .. :• 

CAVADORAS DE OURO 
AMANHÃ elas irão exibir-se no "SAN;l'A ROSA" na maior revista-operêta do Cinema! - Produção "Warner First" 

Por onde p,1ssam estes navios no 
f.eu "cruzeiro Ce amores" e de melo_ 
dias. fira a alegria, o encantamento 
e denoi·" a saudade das musicas e 
canções mais lindas que .se pode ou. 
\'ir. Consta, e me.c;mo já é uma cer­
teza absoluta que a delicio5a esqua_ 
dra musical aportará, amanhã. em 
Cabedélo. e logo á noite toda a rn1 
l"'ncantadora tripulação começará .nu_ 
ma farra de três dias nesta Capital, 
tPndo e~colhido para tal. o vasto sa~ 
Ião do cin<' _ teatro ·· Rio Branco". 

Telegramas retidos 
Hn, na Repartição Geral dos T~le _ 

grafos, telegramas retidos para: dr· 
Calzavara Instituto Serico, dr. Italo 
Jofili. Satelite, Aline Santos, avenida. 
Rui Barbosa 403; Córa, senhorita An_ 
tonia Torres, avenida Juarez Tavora. 
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